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-( SEEmoA oESc_ S ML com AGULHA
2530,? mmozol) - co1~IFEcc1o1~JAL_1A EM
r-'LAST|c_o *1"EANSPAEEm“E, ATo:oco.
Ar=1EooEN:co. cILE~JoEo com ESCALA
oE oE.A.oL“AcAo v1S.ív¡_¬:L com ANEL ou
S_E'|¬1à:1¬~J‹,':,‹`-ic-, 1=LANo1=: com 1=oR.mATo
A:›EQuAo›o, Elco SLIP ¡°-;mEoLo com
T-'1S'I'Ão ;.UEE11=*lcA.oocom AGULHA
SS:-:u,vL«S~z«›1.. ESTEE11., Em EmEALAoEm
?r-1o1\zf11:›1Jz'_L__1:__________

¡ '''''' --

SESWSA oESc. 5 ML SEm AouL1---1A-
com-for-:c::1oL1AoA Em PLASTICO
TEAr~1'SPAEE1-1T.E. ATo:z<|co,
AP1EooÊ'N1co. c1L|woEo com ESLIALA
oE o1LA.ooAcAo v1SÍvEL com ANEL oE
AE-'1'1S1×1cAo, ELAr~¬:oE com 1=::_;›1-wLA'1¬o
AoEouAoo, Elco LLER Locrf.. EmEo1...o
com 1==rSTAo LL1¬SE|FIcAoo, SSTÉEIL, Em
EmEALAoEm 'o~1ow1oLfAL

UN I DADE 36Uü{J 20000

I._JNI`DADE IEOUÚ 211110

SEroNoA oESc. EúmL SEM AGELEA _
co1~míací:c1oNAoA Em 1==LAST1co
*'1¬1LANSPAEEr¬r'|*E, Awoxlco.
AP1E¢;1‹_âEN1c*o. c1L1N_oEo com EScALA
oE oEAouAcAo VISWEL com ANEL oE
EETE1-1ÇÃo, ELA1~roE com EoEmATo
AoEQ:_rAoo, EmEoLo com P1STAo
LoEEn=1cA.oo SEm Aoom-JA. ESTEEIL.
Em EmEALAoEm mow1ooAL
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100

SEEINGA oESc_ PARA E×1SULmA_1mL -
co1~E*Ec:c:1oNAoA Em PLASTICO
'rrLA1~1SPAR.Er~4"rE, ATo:›oco.
A1=11›.ooE1~11co. c1L1NoEo com EScALA
oE oEAo1.rAÇAo vISivEL com ANEL of-:
SETEr~.1cÃo, SLAJEGE com 1=om~.f1A1¬o
AoEouAoo. :*ämEoLo com 1=~1STAo
LL{_EE11-*1cAoo_com AoLJLHA______1_S___x 4,5. __
SEEn~1oA 1=A1LA mSoLrr~:A so Ln~noAoES
ou mEr~1oS (n,smL) com AouLHA Smm
DE com1=EImEr¬1To E cAL1EEE msmm
(S _1_oj). 1=-A‹:_:o'1“E com ln LJNIIQAQES __
TELA c1EúEo1cA 1o‹:›-E 1›c›LIPEoP11,EL1c›
o›EoLE1~:E) moNc_›E1LA_mENTAE
E1~1"rEELAcAoo. 1'AmAN:-Io aos cm x
30,5 cm. NÃo AES‹oEvwrz:1. E Sn-lTETlco,
coE EA1~1'cof'rE_AwSL=AEENTE.
oEr-1S1oAoE oE 111.-a1olLo.f1=; ¬rAmAr-1Ho
oo Sono oE S,2nu|zm; ESTEUTEEA
moNo1'~*ILAmEw'rAE EE'mELAcAoA;
o1z'LmETErJ oo E1LAmEr~oo com um Em
(EQ1_.'1vALEETE Ao Pro oE SUTLEA
cAL1EEE S-E oa;-: PoL.¡1=Ec›r›1LE1~1o;›;
1=~EoooTo com vAL1oAoS; EmEALAoEm
com 1 LfmoAoE. Er-;o|S'rEo No
MH~1IS1*fmS1S1m@LfAAE1_D,E*
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LOTE IX - SONDAS
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PEE|=E|'ruRA |v|uN|c|PAL DE MDEADA NDVA

_ ISS E O
SDEDA DE ASP1EAÇAo'mADuEAL EP Dó ' ¬`""
SDEDA PAEA ASPIEAÇAD DE SEcP.EcDES E cATA.EED Do
S1S'rEE-'A PJ-=:SP11LATÓE1cI E WAS AÉREAS. cDmPDS'ro oE1¬UED DE
Pvc ATDEICD. 1=LE'xívE1.. E coEEcToE. PDDEm APE.1zaS1'.¿E*1'AIA ou
EAD vA1.vDLA DE PEESSAD QUE PEEMITE PARIAÇDES NAS
PEESSDES DE Succño DE SEDEEÇDES PEDPDECIDNAEDD

UNIDADE IÚÚ

SPITAL

500

_1f'_[¢_.f__1_LI~1‹;;=__1_='.¿'~.f1Ar¬~:cE murlro SDPEE1c›1y~¿aD_P_1¡;,DcEDIrvfEETD.
SDNDA DE ASP1E.AÇAO '1`EAQ_|.."EA.I_. Nf' US
SDHIJA I`*ARA ASPIRAÇAD DE SIEICIAEÇÕES E CATARRD DD
SISTEMA RES.PÍEA'I`ÓIlID E VIAS AÉREAS. CDIPIPDSTD DE "I`LJI:?›D
IWC ATÓÍ-(ICD, FLEXÍVEL E COI"-IECTÚIS. PODEM APRESENTAR *DU
NAÍJ VAI_.V1_Il.A DE PRESSAD QUE PERMITE VARIAÇÕES NAS
PEESSÕES DE SUCÇAD DE SECREÇDES PRDPÚRCIDNANDU
PI?.Rl`-URMANCE MUIÍD SUPERIOR ND PR(`1£`JEDil\ENTD.

UNI DADH lüüü

S|:;:›Au:~A DE ASPIEAÇAD TEADDEA1. AP um
SDNDA PAEA ASPLAAÇAD DE SEcE.Eq:c`›1=;S E cA*1*.A_P.Po DD
1 S*|“EmA 11ESP1EAToP.1o v1AS AEAEAS. cDmPDSTD DE TDED DE
¿/c ATDEIDD. 1-=1..1=D<Iív E1. E cDNEcToE.

:fi~`¿íD`}AL"`DE ASPELAÇAD 'r|gAD1LfE¡£íÍ'šií'P"i`E
DADA 1>A.P.A ASPIEAÇAD DE _S'Ec1‹_ScDES E cATAEEo Do

S STEmA EESPIAA-1oP.1oz E WAS AEEEAS. cDmPoS'1*o DE TUSD DE
PVC A'l`DXIC.`-D. FI.EX'ÍV F1 E CDNECTDR.
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SDNDA DE ASPIRAÇAD TIMQIJEAL N”. I4_ - "I`*RANSPAR.ENTE,
AU'l"Dh/IATICD. SIl_«ICDNI?.'.AD_(') CDM DRIFICIÚS AD`EQLfADDS
CDI\lECTDR UNIVERSAL. ESTERIL EM EMBALAGEM INDIVIIDKJAL
DE PAPEL CIIÂALJ CIRURGICO. (_ÍONS`l`ANDD DADOS DE
IDENTIFICAÇÃO E PROCEDÊNCIA, DATA FABRICAÇÃO E F'l1AZA'_`1
DE VA.L.l`DA.DE _ __

UNIDADE 4000

SDNDA DE LASPIEAÇAD TP..Ao;JEAL LP. IS - TEAESPA1'¬:E'NTE,
AL¬'1¬DmAT1cD. SlLIcoN1EADo com DP.1PÍc1DS ADEQDADDS
L:c~m;.cTDE umvEESA.L. ES'l'EI-cL Em EmEALAD-Em DJDIVIDDAL
DE PAPEL DEAD c1EDED|co, co'ESTAEDo DADDS DE
¡DI=:m|'1P1cAcAD E PEoc.EoENc:A, DATA 1-'=AEmcAÇAo E PEAED
DE v.ALIDAo1+" _ _

I_I`I*~IIDADl:¬I
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SDEDA DE ASLA-1rD~.cAD TEAQuE:AL EP. IS - TEAES1=A1o1ETE,
AoTDmAT1cD. S1L1c:r_1D1EADo com DE|Píc1oS ADEc_›DA_DoS
coNEc1¬oE WEASAL. ESTEEIL Em EmEALADEm n~mw1DDAL DE
PAPEL DEAL: c:1EDP.D1co. cD1×:S'I'A1-1DD DADDS DE
|DE1-mP1cAcAc› E PEDDEDEEDIA. DATA PASmcAÇAD E PEAED

Ll`.NIDAI1E

DE EALID ADE _
SDEDA DE PoL:.E'f DUAS EIAS 1mE;5:. 'LATEE - c:DEPEcDiDr1:ADA
Em EDEEADHA EATUEAL, PLEEÍEEL. PD1‹LmATD ADEDDADD, com
ANTI-lNc:E1_JS'I'AmTE, Pc›E'rA |=EDxLmAL AEEEDD1-1DADA com
Do1S DEIPÍDIDS DE DSENADEM AEEEDDNDADDS E LISDS. D 1-P DA
SDNDA E A cAPAc1oADE DD EALAD 1mPr‹.ESSc~S Em LDDAL
v1S1'¬vEL E PEEMANEETE, EALÃD E SDEDA PDEDIDDS Em DMA
1'J1-1IcA PEÇA. vALvULA cc-D1P1cADA PDP. cDE. ES"1'“EfoL, Em
EmEALADEm E><'r|z=:P.r~¬1A DE PAPE|_. DEAD c1P.DED|cD E P1LmE
'1¬EEmDP1.AS'rIcD E IETEENA com MAEIDAPEEJPLJIAADA. cAL1E'AE:
H*_‹;§__§;DM EALMJ fã*-;c‹?)__ E _ _D
BUNDA DF. FOLLEY DUAS VIAS IDDSA. LATEX - Cü1*~II¬*E‹Z1EE1OHA.DA
EM EDREACI--IA NATURAL. PI..EXIVEL, FDFLMATD ADEQUADD. CDM
AN'I`I-lNCEUSTAN'Í`E, PDI*~ITA PECIXINLAL AE.R.E[)D'N'DA.DA CDM
DDIS DEIFICIDS DE DRENAGEM ARREDC1NlJADDS_E__LISDS. Ú PI”
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ESTADD DCI CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MDRADA NOVA

SoI~«_ID.A E A cAPAc1DADE Do EALAD ImPI=-.ESSDS Em 1.ocAI.
VISII./EL E PEPmAI«IEI~I1*E, SALAD SDEDA PoI«Io'IDoS Em UmA
DPIIDA PEÇA, PAIJPULA cooII=IcADA PDE coP.. ES'I'EEIL, Em
EmSALAoEm E>I'I¬EIoIA DE PAPEL DEAD DIIDLIEDIDD E PII.mE
TEEmoPLASTIco E IDTEEEA com mAI~IoA I=EP.PUPADA. cAI.ISS_E:

_ ...I_ _

F'-.«PS* P*
PS t

ÍIE'-P...--I-E """"""'"F-I

.- I.-I._:__çü\.E

DIIIII. F .IÍHI
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PP IIS com EALAD (acc)

10.

SDEDA DE PDLLEY DUAS v1AS_1II=;P:A LATI-:S . comPEc:I:1oI~IA.I:IA
Em EDEEADI--IA EATDEAI., PLEEWEI., 1‹¬om«IATI:IADI‹:I;:IUA.DD, com
AIUI-|I-IcSUSTAI~I'IE, PCIETA PEox1IvIAI_. AIAPEDDEDADJA com
DDIS oP..IPícIoS DE DP,EI-IAoEm APAI-.IDDPIDADDS E LISDS. D PP DA
SoI~IDA E A CAPACIDADE Do EALAD IMPPLESSDS Em LocAL
vISIvEI- E PEE_mAmâI~I*I*E, EALAD E SDEDA PUPIDIDDS Em UmA
IZINIDA PEÇA, VALPULA coDIPIcADA PDP. DDS. ESTEEIL, Em
EmEAI.AoEm E><'I"P:Io«IA DE PAPEL DEAD cISUEoIco PILmE
'I*EILmoPLAS*I"tco E n~IT.EIo~IA com mAI~«IoA PEEPDPADA. cALI.EEE
PP 1:__çom EA.I..Ao__¿§_Çc1 __

II.

So'I-IDA DE PDLLEY DUAS PIAS Ioom LA"rEE - cDDPP:ccIoI~4ADA
Em EDIDDIDI-IA I-IA"1"U1'-I.AL., PLEEIPEL, PDEMATD ADEDUADD, com
ANTI-I'I~IcE_IJSTANTE, PONTA PEIo><ImAL AEEEDoI~IDADA com
DDIS oP_IPIcIo›S DE DEENADEM AE.P.I3I;›I)'I~IDADoS E I.1SoS. o IP DA
SoI-IDA E A cAI-=Ac:IDADE Do EALAD ImPP.ESSoS Em I.ocA.L
*._fISIvEL E P'EIUvIANEI~¬I'I'E, EALÃD E SDHDA PUPIDIDDS Em UmA
UI~IIcA PEÇA, PALPULA coDIP1cADA PDP. coE. ES*I'EP.IL, Em
EmEA.LAoEm EI<'rISSI~IA DE PA.PEI. DEAD cIP.DP.o1co E PILm:E
E IA com EALAD (SDL) __

UNIDADE

UNIDADE 250

72 100

1000
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TERMDPLAS'I`lC£Ú_ E INTERNA CDM MANGA PERPURAIJA, CALIERE!

SoI~IDA DE I¬oI.I LP DUAS WAS IEEE LATLE - coI~IPE‹z:cIo1~IAI:IA
Em EoREAcEAI~IA1IIILAL PLEEIPILI- I¬oIImATD ADEQUADD, com
ANTI INÇEIISTANTE, PIADA PEo>omAL AI-LEPDDIAIDADA com
DDIS DEIPI- IDS DE DP.EI-IAD1 m AEEEDDI-¬IDADoS E LISDS. D IP DA
SDEIISA E A LAPADIDADI: Do EALAD IMI IDISSDS Em LocAL
vISwIf.L E PE1=LmAI~II:-:I~I"I"E, EALAD E SDNDA PDPIDIDDS Em DMA
IÍDIIÇA PIz=.ÇA., PALPULA coDIPIcAoA PDE coA. ES'I¬EP..IL, Em
Em.EALAoEm E:›o¬ESI~IA DE I-=APEL DEAD c1EDP.oIco E PILmE
'II*EIPmoPI..ASTIco E EDEI-o~IA com mAI~IoA PEEPU1‹IADA. ÇALIEI-IEz
SP IS com EAI.Ao_‹;Scc;~. __ __

LINIDADE 480 I000

SDEDA DE PoLLE¬`P DUAS VIAS ISIEA I..ÁTEx _ coSII=EccIoI~IADA
Em EDSEAÇHA NATUIAAI., PLEEÍVEI., PoP.mAro ADEDUADD, com
AN"1“1-D~IcEUS1*ADTE, PDETA PEIDEIMAI. AP.SEDoI~IDADA com
DDIS oIDI=icIDS DE 1':›I=»IEI-IADEm AIULEDDIADADDS E LISDS. o EP DA
SDSIDA E A cAPAcI.DADE Do EALAD ImPP.ESSoS Em I_.ocAL
VISÍPEL E PEP,mAI\IEI~ITE_, EALAD E SoI¬IoA PLImDIDI;:IS Em Dm.A
DI-IIcA PEÇA, vAI,vDLA coDIPIcADA PDP. coP.. ESTI-DUL, Em
EmEALAoEm EETEEEA DE PAPEL DEAD c|EI'IP.oIco E PILmE
TEE.moPLAST¡co E INTEEEA com mAI~IoA PEEPLIEADA. cALIEIAEz

UNIDADE 1500 1000

_¡¡_¡  í

N” IS CDM EALAD (SCC) _ _

I4

SDPIDA DE P-DLLEP DUAS vIAS_II:«‹ISI. LATEE coI~\IPEccI-:í:II-mI:I›A
Em EDPEAEI-IA I~IATUI=LA_I., I¬'LExIvEI.., PoI‹mATo ADEDDADD, com
AETI-II~IcADSTAI~ITE, PDI-ITA PID¬I:~I:II¬›¢IAL AS.PEDDm:zADA com
DDIS oP.IIz=ícIoS DE DEE'I~IADEm AEAEDDDDADDS E LISDS. o IP DA
SoI~II'.¬IA E A ÇAPADIDADE Do EALÃD IMPEESSDS Em LDDAL
VISIPISL E PEEm.AI~rEI~ITE, EALAD E SoI~.IDA PUPIDIDDS Em UI»/IA
IlII-IIcA PEÇA, vAI..vI.ILA coDIPIcADA PDP. coP.. ESTSIDL, Em
EmEAI.AoEm EETEEPIA DE PAPEL DEAD cISDEoIco E PILmE
TEP.moPLASTIco E IETEEDA com mAI~¬IDA PEEPDPADA. cAI.,IEILEz
PI°1f1CüMBALÃf1_§fiL E _ .

I5
I

J

SoI~IoA DE PoI.I.EY DUAS PIAS IEEE. IATEE _ coI~IPEccIoI~IADA
Em EoP.PAcPIA I~IA'rUSAI., PI.I.~:AtI¬Iz'EL, PoEmATo ADEQUADD. com
A'I~ITI¬rI-IcEIJSTAI-ITE, 1=oI~ITA PEDEIMAL AIUI,EDDI~II':IADA com
DDIS oIUPíc.IoS DE DPEI~IAoEm APEEooI~o:¿ADoS E LISDS. D SP DA

UNIDADE 320 1000

LINIDADE 60 50

PEEEPEITDEA muI~IIcIPAI. DE moI=IADA I‹IovA
AV. MANUEL CASTRD, N”. TSE - CENTRD - IIIIDRADA NDVA ¬- CEARA- CEF' EIEM-0.000
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ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NDVA

í .

soNEA E A cAPAc1EAEE oo EALAE 1MPP.Essos Em LocA1_.
vlsívsl. PEP.MANENTP:, EALAE E soNEA PuNE1Eos EN1 EMA
1LN|c:A PEÇA. PALPTJLA coE1P1'cAEA PoE coP.. EETEEE., EM
EN1EA|_.AoEM EETEENA EE PAPEL. EEAU c1EúEo1co E FILME
Tr:=:P;N1oPLAsT'1c:c1 E TNTEENA com MANEA PE1o¬¬L1P.,AEA. cA1.1EEEz
N'-¬ TE co1~».‹1 EAEAE gsc':cL

16.

17.

soNEA EE PELLEY EUAE v1As_|r.1EN. EATEN - coNPEcc1oNAEA
EM EoP.P.Ac|--IA NATLIEAL. P1...E>ovEL, PEEMATE AEEQUAEE, com
ANTI-INEEUETANTE. PENTA PEEEIMAL AP.1-TEEENEAEA com
ools oE1P1c1os EE EEENAEENI AEEEEENEAEEE E usos. o 'NP EA
soNEA E A cAPAc1EAEE Eo EALAE IMPEEssos Em 1..ocA1.
v1s1vEL. E PEErv1ANEN'rE, EALAE E EENEA PENETEEE EM UNA
úN1cA PEÇA, EÁJNULA coE1P1cAEA PoE coP.. EETEPJL, Em
EMEALAEEM Ex'rE.ENA EE PAPE1. omu cEo'JEo1co E T-¬1I|..N1íE
'1¬EEMoPLAs*'r*1co E 1NTEENA com NTANEA PEEPUEAEA. cAL1EP.Ez
N" 22 co1y1_EALÃo (acc)
soNEA EE PoL.¡.P.T 'rms v1As. IEEE. LATEN - coNPEcc1oNAEA
EM EEEEAEHA NATEEA1., EE PoEMA1T1AEEoUAEc':, com ANTI-
1NcP.usTANTE. PENTA PEEXINTAL, com Eols oE1PÍc1os
AEEP-:EoNEA.Eos E usos. o 'NUMEEE EA soNEA E A
cAPAcroAEE Eo EAL./Ro EEVEEAE EETAE EETAMPAEEE EM
1.ocAL wsix/E1.. E PERMANENTE. EsTEP.11.. EMEALAEEM
1NEw|EEAL AET-.ooAEA, sEooP.A, coN1PA'1*IvEL com o
PP.ocEsso_EE EsTEPJ1...1P.AcÃo E ou":-:=.: 'PEP.N11TA. AEEETEPA E
TEANEPEEENEIA com TEcN1cA AssEPT1cA . coNTENEo EAEos
EE 11JENT1P1cA‹,:zíic›, PP.ocP.EENc1A, EATA E T1Po EE
EsTEP.'IuP.Ac;Ao. PEAEE EE vA1..1EAE'E E ATENEEE A
¡.Eo1s1.AÇAo EANITAETA wo-ENTE E PEETINENTE Ao 1=-Ec›EoTo.
cA1.1EEEzN= 1scc1M1aA.EA_ogsLtc:'¡, _ ____

JiÇ_

IS.

19.

soNEA EE PELLEP' TEEE v1As. 1E=:1~P.. LATEE - ‹:_:oNPEcc1oNAEA
EN1 EEEEAENA NATEEA1., EE Po1o«1ATo AEEEEAEE, com Arm-
1'Nc:EusTAN'rE, PENTA PEoP:1M.AL. com Eo1s oE1P1c1os
AEP.EEoNEAEos usos. o NUMEEE EA soNEA A
cAPAc1EAEE Eo EAEAE EEVEPAE EETAP. EsTAN1P.AEos Em
1..ocAL v1sívP:L. E PERMANENTE. P.s'1-EEE.. EMEALAEEM
TNEWTEEAL AEEQEAEA, EEEEEA, coM1=A1¬ívEL com o
PP.ocEsso_EE EsTEP.|1.Iz.AcAo E EEE PEPAEEA AEEP-.TEEA E
TP.ANsPEP.ENc1A com T1-Í-:cN1cA AssEPT1cA . coNTENEo EAEos
EE |EENT1P1cAcAo, PEEEEEENEIA, EATA E T1Po EE
EsTEPEL1EAq:.Ao, PEAEE EE VALTEAEE E ATENEEE A
LEo1s1.AcÃo EAAETAPIA v1oP.NT1¬: E PEETE-.IENTE Ao PEEEETE.

LTNID.¿*.DI¬`1 200

UNIDADE 'F2

UI'¬IID.f\DE 72

É-""`IÇ .Í fƒr?

E EEF* - E
É BHS§I'..___ ...A-
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| ¡` Z i ._ i
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1000

200

cAL1E'P.E: NP 13 com EALAo‹5cc). _ __
'soN'EA EE 1-='‹;›LLÊi"*if TEEE v1`A`E_§ 1EE"A :..ITEx - coNPEcc1oNmA
EM EEEEAENA NATEEAE, EE PEEMATE AEEEUAEE. co›N1 ANTI-
E»1cEusTANTE. PENTA PEEPENTAL. com Eols oE1P'íc1os
zmP.EooNEAoos E usos. o NUNTEEE EA soNEA E A
cAPAc1oA_EE oo EALAE EENEEÀE EsTAMP.AEos EM
LocA1- v1sívE1.. PERMANENTE. EETEEIL. EMEALAEEM
TNEPNEEAL AEEQUAEA, EEEEEA, coMPATívEL com o
PEocEsso EE P.:sTEP..IL1EAq:Ao E EEE PE1uv11¬.¬A AEEETUEA E
TP.ANsPEIcENc1A com TEcN1cA AssEPT1cA _ coNTENEo E/mos
EE 1EENTuf1cAcAo. PEocEEÉNc1A, EATA E TIPo EE
EsT¬EmLrzAcAo. PP.AEo EE EALIEAEE E ATP.N'EEP. A
LEo|s¡.AcAo EANTTAEIA v1oENTE PEP.T1Nr-:NTE Ao PEEEETE.
cAL1EEEzN= ao com EA1,Ar;1(¿=.‹:;_c.;__i

¡ 

20.

SÚHDA FDLLEY TRÊS VIAS. I00'!›<'à LÁ_"I"EX ¬ CÚTRIFECCIGNADA
EM EÚR.RACIl'I.1\ 1*-IATURAI., DE FORM.-f¶l"Ú ADEQLIAIJO, CDM A.T*¬|'I`I-
WCRLJSTMQTE. IÍTJNTA PRÍJÍKIMAL, CUM DÚIS CJRIFÍCIÚS
P..R.RED(JI*~IDA.DÚ5 E LISÚE. D NUMERO [JA SÚNDA E A
EAPAETEAEE oo EA|.Ao EEEEEAE Es_TAE 1f¿sTAN1_P_.AEos _ .

UT~I1`DADI1`. 72

200

200

l_Jl'~IIDADE 200

__ ' PEEE|=E|'ruEA N|uN|o|PA1. EE MEEAEA Now.
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ÊÉEN Ê
PREFEITURA |v|uN|c|PA|. DE MORADA NEVA __,.f'§'

L.ocAL vxswr-11... E PEP.m.ANEN1'“E. EETEEIL. |:.-¬.mEA1.AoEm
E~.1E1vIEoA|. AEEEEAEA. EEEEEA. EEMPATTVEL com E
PP.ocEsso EE EsTEE11.|;r.AcAo E %EE PEEm1TA AEEETEEA E
TEANsPEE_ENc1A com TEcN1cA ¬PT1cA . coNTENEo EAEos
EE 1EENT1.P1cAcAo, PP.ocEEENc1A, EATA E TIPE EE
EETEEJLIEAÇAE, PPAEE EE EALIEAEE E A“'1“ENEEE A
L.Eo1s1.AcAo EANITAPJA EIEENTE E PEETINP-;N“'1"E Ao PP.oEuTo.
cA|.1EP.Ez N° 22 com E_ALÃogscc›. ___
EENEA EE Po1.|..EY TREs v1As, 1EEE-. LATEE - coNPEcc1oNA_EA
Em EoE.EAcNA NATEEA1., EE PoP.mATo AEEEEAEE, com ANTI-
E¬~1cEEsTANTE, PENTA PE‹ox1mAL, com Eoxs oP.1PÍc1os
AEEEEENEAEEE E usos. E NumEEo EA soNEA E A
cAPAc1EAEE EE EALAE EEEEEAE EETAE EsTAmPAEos Em
L.ocA;. vIswEL. PEEMANENTE. EETEEIL. EmEA¡..AoEm
INEE/IEEAI. AEEEUAEA. EEEUM, comPATívEI. com o
P-P.ocEsso EE EsT'¬EE1LIEAcAo P. EEE PEEMITA A_EEEf1*“..1EA E
JTEANEPEEENEIA com 'TEENIEA AssEPT1cA . coNTENEo EAEEE
EE 1EENT:P1cAcAo, PEEEEEENEIA, EATA E Two EE
EsTEE11..E:AcAo, PEAEE EE VALIEAEE E ATENEEP. A
LEo1sLAcAo EAN TTAEJA v1oENTE E PEETTNENTE Ao PEEEUTE.
cA1.1EE__'_E__z__N° 24 com EA1.Ao(5cc).
soN EA oAsTEosToM1A
soNEA PARA NUTEIÇÃE PLNTEEAL PoE. oAsT'Eos*'1¬om1A. E Em
E1sPos1TE.fo P'EoJETA_Eo PAEA AEMINIETEAEAE EE
AL.1mENTAÇAo Efou mEE1cAÇÃo ATE.AmEs EE :JmA PísTu|.A
oAsTE1cAP:E*1'A.EELEc1EA. EAE PAE1ucAEAs Em s11-1coNE. PAPA
uso uN1cE. PEEENEE sE APEEEENTAP. Nos MEEEEEE T1Po
EALAE PAEEAE E TIPE EALAE PLAT. _
sÀo PoENEc1EAs EsTEEn.Er.AEAs PoE o:›oEo EE ETILENE.
AEEMPANNAEA EE um EETILETE EE sUEsT1To1çÃo, TAmANHo
EE EPE.. E coNsT1TEíEA PoE um TEEE EE s1LIcoNE EEE
APPE-:.sENTA Em soA PENTA EIETAL um EALAE EE s1L1coNE
PAEA PE<AcÃo INTERNA E om E|sPos1Two Em PEEMA EE
Elsco PAEA PIXAÇAE 1ê:x*1'E1o~1A. Em EUA PENTA PP..o.x;¡_mAL
ENEENTEA Em PENIL com mE'..T1cAP, ETEPPEE, E vAwE:..A
1..A-1-EMI.. A ETu.E:AcAo EE mEcT1cAP oo sToPP-EP. EEPENEE
Eo T1Po EE coNEcToE EA EELEA EE A1.1mENTAcAo›. o sToPPEE

E'1¬11..E.'.AEo EEANEE o coNEcToE EA Eo:..EA EE
AL.1mENTAcAo PEP. EE TIPE PENE., E QEANEE EE EPTAE PE:.o
mEToEo mA1s PAEE, EE oPEP.AcAo. o mELT1cAP PEEE sEE
ETILIEAEE ooANEo o coNEcToE EA EELEA EE AL1mENTAcAo
PEP. T1Po PENE. ou EEEE. cAso PoE ETTLIEAE APENAE o
mLJLT1cAP EEmovEE E ETEPPEE, E vTcE-v1'.=.EsA_ANE»mz‹;zAE“
oAsTP.osTom1A. E Em E1sPos1T1vo PEEJETAEE PAEA
A.:›mrN1sT.E.AcAo EE AL1mENTAcAo Efoo mEE1cAcAo ATEAVEE
EE EmA PÍsTo¡...A oAsTE1cA P.sTAEELEc1EA. sAo PAEP-.1cAEAs
Em s:1.1coNE. PAEA uso ÚN1co. PEEENEE sE APEEEENTAE Nos
moE|-¬-.EEE T1Po EA1..Ac,': PAEEAE T1Po .EALAE 10-T..AT. sÃo
PoP.NEc¡oAs EsTEE¡1..¡EA.EAs PEP. oâooo EE ETn.ENo,
AcomPANNAEA EE Um EsT1.L.E'1'*E EE sUEsT¡TolÇAo. TAmA.N1-Io
EE mr-E. E coNsTrTEIEA PoE Em TEEE EE sE.1coNE EEE
APP.EsENTA Em EUA PENTA EIETAL Em EALAE EE s11.:coNE
PAEA PE‹:AcAc_':› INTEENA E um E1sP-E-s11.wo Em PoP.mA EE
Elsco PAEA PEcAcÃo 1-¡E‹:TEP.NA. Em EUA PENTA PP.o:-omAJ. sE
ENcENTP.A Em PENIL com mE1.T1cAP, ETEPPEP., E vA1..vuLA
LATERAL. A ET1LE:AcAo EE mu1.T1cAP ou sToPPEE EEPENEE
oo TIPo EE coN EcToE EA Eo1.sA EE AL1mENTAcÃo. o ETEPPEP.
E ETE..E:AEo EEANEE E coNEcToE EA Eo1_sA EE
AL1mENTAcAo PEP. Eo T¡Po PEN11.. E of.JA_1¶E_o sE f3P'TAE__¡gELo*Tí

PREEFEITURA MLINIOIPAL DE MORADA NOVA

1.IT\I IDADE

UNIDADE 12

72 I00

UI*-IIDADE IE
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MÊ'I"(.'JIJO MAIS FACIL DE OPERAÇAO. O MIJLTICAP POIÍIIÉ EIEI2.
LITILIEADÍJ QIJANDO O l'.ÍC`JT*ÁI1Í¬1£'I"l`{ÍII‹L DA BOLSA DI-L-1 Al.`II\-'IENTAÇAO
I*`OI¿l TIPO FIINIL OU l.I.IE11. CASO l""I_ÍlI*1 UTILIZAR APENAS O
MULTICAP, O STOPPER, E YJÇÉVERSA. _

 É š§_E_`,'I~R'I EE I.*P_r fã?
W É: -".'-7

EETAEE EE EEARÁ “P QM ÚI'
PREFEITURA IvIuNIcII=›AI. EE IIIIERAEA NEVA P------E

_ _ - _ , .A' _I|.¡-I. '. _¡.¡.*""

_' 24.

25.

¡¡. 

26.

soNEA oAsTREsTom1A - EENEA PARA NETPJEAE ENTERAL PEP.
oAsTRosTomIA. IF: um E1sPosI'I'I¬IIo PREJETAEE PARA
AI:›mINIsTRAcAo EE ALIMENTAEAEI Ezou mEEIcAcAo ATPAvE.s
EP. I,.ImA PIETLILA oAs*I'P.IcA EETAEELEEIEA. sAo PAER_IcAEAs
Em s1LIcoNI=., PAPA :Iso I¿INIco. PEEENEE sE APRI-:sENT.m Nos
moEEI..os TIPo EALAE PAERAE E T1Po EAIAE PLAT. sAo
PoRNEcIEAs EETERILIEAEAE PER oxroo EE ETILENE.
AcomP~ANNAEA EE um EETILETE EE sEEsTI'I'u'IcAo. TAmANNo
EE REPR. E coNsTIToiEA PoE um TEEE EE sILIcoNE EEE
APREEENTA Em sLA PENTA EIETAL um .EALAE EE sILIcoNE
PARA PE-:AcAo INTERNA E um EIEPEEITE/o Em PoRmA EE
EIsco PARA PIRAEAE EPITERNA. Em EUA PENTA PRo;:omAL EE
ENcoNTRA Em PENIL com mIL.T1cAP, ETEPPER, E vALvuLA
LATERAL. A LI'I"I|..IzAcÃo Eo moI.TIcAP EE sToPPER EEPENEE
oo TIPE EE coNEcToR EA EoLsA EE AI...ImENTAcÃo. o sTo.PPER
E E"II.IP.AI_'Io EEANEE o coNEcToR EA EoLsA EE
ALImENTAcAo PER oo TIPE PENIL, E ou/INEE EE EPTAR I-=ELo
mEToí_N_:I mAIs PAc1L EE oPEP.AcAo. o muI..TIcAP PEEE sER
LI'I'|LIP:AEo EEANEE E coNEcToR EA EoI.sA EE AL1mENTAcAo
PoR TIPE PENIL ou LEER. cAso PER E'I'I.LIP.A_R APENAs o
Pí1_l_J.1z.Í1.`í..<;›_I*_\»1`*__fi-13E_*1_Eí?1š/'_1Ê!¬`~. .f.!..$.Íf."E-`£1í1.ãE›_E_*-i!§1Í-1.r.Ízi.EI.*~51'*~- _ ._ ..soNEA NAEEENTERAL NP só - coN PEccIoNAEA Em I-=v‹c, com P1o
EIIIA E INJETER I.ATERAL EsTERIL_ com AI=Ro:›omAEAmEN'1¬E
INI cm, EENEA EEsENmoI_.vIEA PARA ALImEN':*AÇAo oAsTRIcA.
ENTERAI.. ou EEEEENAL. PER.mI'I'~Em LENEA .PPRm.ANENcIA No
PAEIENTE sEm EIIEETITUIEÃE. EIocomPATIvEI... PEso EIETAL
so¬.IEo fmTN1mo) EE 3 cAPsELAs EE TLINEETENIE: RAEIEP-Ac.A
Em TEEA suA ERTENEAE, EUIA Em moI..A EE Aco. com
oR:PIcIos LATERAIE. EmEALAoEm INEIPIEEAL, EETERIL.
coNTENEo EATA EE VALIEAEE. EAEos EE IEENTIPIEAÇAE,
NLImERo Eo EALIERE. PRocEEENcIA. TIPE EE EETERJLIEAÇAE,
REo_IsTRo No mIN'IsTE1_=c_o EA EAIIEE E___AN_yIsA.

UNIDADE 12

UNIDADE

EENEA NAsoEN'I'I.-:RAL NP Es - coNPEcc1oNAEA Em Pvc, com PIo
EEIA E INJETER LATERAL EETERIL, com APIT-oNImAE.AIvII=~:N'IP:
-PE cm, soNEA EEEENVELVIEA PARA ALImENTAcAo oAsTRIcA.
ENTERAL ou ELIEEENAJ., PEP.mITEm_ I..oNoA PERmANENcIA No
PAEIENTE sEm sEEs'I'ITI_IIcÃo, EIocomPATIv_jE1., PEso EIETAL
soLIEo IzmTNImo) EE P cAPsoLAs EE TL¬NosTENIo. RAEIEPAEA
Em TEEA sLIA ENTENEAE, EEIA Em moLA EE Aco. com
oRIPícIos I.ATEPAIs. EmEAI..AoEm E~IE1PIEI_IAL, EETERII...
coN'I'¬EN:.Io EATA EE PALIEAEE. oAEos EE IEI_=-:NT1I=IcAcAo.
NumERo Eo EALIERE. PRocEEENcIA. TIPo EE EsTERII.1z.AcÃo,
RI=RíIIsTRo No m1NIs'I'ER_I_o___EA EAEEE E;__¿INvIEA.

U 'N I`DA.DE

27.

A

23 Ls`o`NEA NAsoIà:Nf`EPAL NP IP - co`NPEccIoNAEA Em Pvc. com PIE
E-LIIA E_ INJETER LATERAL EETERIL, _c_om API‹II¬I><I_I~,«¡I_A_E.ALI\=II:-:NTE_ .__

PREEFEITLIRA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

soN EA NAEEENTERAL N° IE - coNPEccIoNAEA Em Pvc, com PIo
GUIA E INJETER LATERAL EETERIL. com APRoN.ImAEA'mEN'I¬E
IPE cm. soNEA EEsENvoLvIEA PAPA ALIMENTAÇAE EAETRIEA,
ENTERAL oo ELIEEENAL. PP.Rm1TEm LoNoA PERNIANENEIA No
PACIENTE sEm SI.IEE"I*ITEIcAo. PIIocomPATIv_EI.., PEso E1sTA.L
soLIEo I[m1NImo) EP. 3 cAPsLILAs EE TIINEETENIE, RAE1oPAcA
Em ToEA sI.IA ENTENEAE. EIJIA Em moLA EE Aco, com
oRIPícIos LATERAIE. EmEAI.AoEm INEIVIEEAL, EsTP.RIL,
coNTENEo EATA EE VALIEAEP., EAEos EE IEI=:N“I"IP1cAcAo,
NLImEI¬'Io Eo EALIERP., PP.ocEEP.NcIA. TIPE EE EETEPJLIEAEAIE,
REoIsTRo No m'INIsTEP_Io EA EALIEE E ANmIsA.l________ __ _

l_JI'*-IIDALDE

10 50

EI) 50

30 100

®,.z

LINIIJADE 30 I00
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29.

30.

I Afim ih: I HP*-Í='n

E-F .ff
if. I' 9 L
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EETADD DD CEAEA A”
PREFEITURA MUNICIPAL DE MDRADA Now-I *'A»-AAA-:›¬='*

IED DI»-I, EDIADA DEEI:II~IvDL.vIDA'PA1=IA AI..II«IEEITAg:KD DAETEIDA.
EEITIIEAL Du IIIIDDEEIAI., I=EEI~II'I'IIM LDI-IDA PEIDIIADÊDDIA ED
I-=AI:IEI~ITE SEM sI.IEE'I"ITuIÇAD, EIDDDMIAATIEEI., FEED DIETAL
EDLIDD (DII'I-III\«‹IDI DE 3 cA1=EDI.AE DE TIII~IDETEIIID, II.ADIDI.=-ACA
EM TDDA EUA E:›I'I'EI~JEAD, DIIIA EM MOLA DE AÇD, DIJM
DIIIHDIDE I.A'rE1IAIs. EI×fIEALADE'M II-ID|-.fIDuAL, IIETEEII.,
DDNTEEIDD DATA DE UALIDADE, DADDS DE IDEI«I"1¬II=IcAf,:AD.
I~IDMEED DD cAI.III1'-IE, I=E.DDEDEI-IcIA, 'I¬II=»D DE EETEEIIAEAÇAD,
AEDISTED ND MDIIETEIIID DA EADDE E AI_wIEA_
EDNDA I~IAEDEI~ITEE_AL I~I° IA - I:DIIFEc:DIDI~4ADA EM wc, I§:DI.I FID
DDIA E DDETDE LAI'EIv.AL Es'I'EI1IL, DDM APEIJEIMAJJANIITDTE
120 r.':I¬/I, EDNDA DEEEIWDINIDA PARA ALIIvII=:I~ITAÇAD IÍIAETILIIIA.
EI~»ITEE.A_. Du DIIDDEI~IAL. PIIIIMITEM I..DI~IDA If-EIII~«IA.I~IEI~Ic:IA ND
F*AI':IEI~ITE EFLM EUEE"1*I"1¬UIÇAD, 'EIDcDIvII=ATIvEL. FEED DIETAL
EDLIDD IIMINIDIDII DE 3 CAPEIJLAE DE *1"In~ID5TE'N'ID, EAI:1ID1-*ADA
=.¬¬.M TDDA EDA Ex'I'EI-IEAD. IIDIA EM MDLA DE AÇD, DDM
=:›EII-='íDIDs LATEIIAIE. ID/IEALADI.--:IvI n~IDIvIDI_JAI.. IfIsTEII.IL.
-:DNTENDD DATA DE VALIDADE, DADDE DE II.IEI~ITIFIDAc;:AD,
I¬-II_II»»1EED DD DALIEEE. I=II.DDEDI-DIDIA. TIPD DE EETI-DD'I.IzAÇAD,

. E.EIIIE*I'I?.-D ND A››I_I_'I-_~I_IETEEII:'I› DA EAIIDE _E___AIwIsA_.

I_lT'¬1IDA.DE GU IUIJ

EDII DA I~IAEc'IEI-ITEEAI. I-If* Iô - cI_II›IIAEcr:IDI«I ADA EM Pvc, CDM 1=ID
GUIA E II~¬IJI_-¬-.TDA LATEEAI. EETEEII., DDM AI=EDXIMA.DAIA'EI~ITE
IED CM, sDI~¬IDA DEsI:âNvDwII.)A PARA AI.IIvIEI~ITAÇA~D DAETEIDA,
EI~»I'I'I=:II.A;. Du DUDDEEIAI., PEI==.I\fII'I"EDI I.c›I-II_IA I›EII'.I×‹LAI‹4EI~IcIA I¬~ID
1f=Ac.IEI¬I"I“E SEM EI.IEsTITuII;:AD. EIDI.:DIvIPATw_I¬;L, FEED DIETAL
EDLIDD IzIvIII~III.fID) DE 3 DAP:-zIII1..As DE TI.II~IDETEI¬IID, MDIIJPADA
Em TDDA EDA ExTEI~IsAD, DDIA EM I~.fIDI.A DE ADD, DDM
DIuI=IcID:=3 LATEIIAIE. EMEALADEM .I-IDIvIDI,IAI;. Es'I'I?;II=.II..
DI:›I~I'I¬EI~IDIíI DATA DE VALIDADE, DADDE DE IDEI~I'1"II=II:ADAD.
I~IIIIvIJ£I1c› DD CALIEIAE, PIIDDEDI-:I~IcIA, TI;=-D DE EETI-IEILIEAÇAD,
IIEDIETED ND wIII~IIsTEEII;:› DA EAIIDE E AIwIEA_

UNIDADE 130 Züü

4:1

31.

EDIIDA NAEDENIIIEEAL II* Is - cDI«IFI¬:DcID›I~IADA EM PvIí:, DDM EID
DDIA E IIDETDE LATEEAI.. EETEIIII., DDM AIAIIDEIDIADAMENTE
IED DM. EDNDA DEsI.=II~wDLvIIJA 'PARA AI..IMEI~¬ITAI,:AD DAs'I¬ID'cA,
EI-ITI=;I«I.A.L DD DDDDEI-IAI.., PE1=D.fIITEI\fI LDIIIIA I=~EIDvI.AI~IEI~4cIA ND
I>A‹:IEI-DE EEM EI:EsTITDIÇAD. EIDDDI×‹II=ATIv_EI., I==EsD DIETAI.
sD:..IDD (I~.«In¬I1IvID) DE .I cA.I=-5D|.As DE TDI×IDETEI~IID. IIADIDPADA
EM TDDA EDA I.Ix"rEDsAI3, DDIA I+¬.I\»I MDI_.A DE ADD, com
DEIFIDIDE I.ATEI=I.AIE. EIvIEA1.ADEI~.fI II~IDI.vIDI.IAI., EsTF:IDL,
c:Dz*-ITEAIDD DATA DE vAI.IDADE. DADDE DE IDE1~ITIFII:AçAD,
I-III':vIEIID DD DALIEIIE, PEDCI-IDEI~IcIA_ 'IIPD DE EsTEEILI7.AÇAD.

. EEDIETED I~ID MINI:-ITEEID DA ;¿:-IADI;IIz: E__AI~IvIsA_

UNIDADE 100 200

32.

33.

EDI-IDA I~IAsDEI~ITEII.AL I-I° :II - I:DI-IITIIcI:IDI~IAI:›A EM I=›vc;, DDM I'-TD
DIIIA E INIETDE I.A'I*EEAI. EETEI=DI_., DDM AI=_EDxIMAI1AM'EI~ITE
Ian DM, sDI~IDA DEEEIWDWIDA I"-*AEA ALIMENTADAD DAIDIDCA.
EIAITEEAL DD DI.IDDEI-IAI., I=EEI\««III*Iz*I×«I L.DI-IDA PEEMAEIÉNDIA ND
I›AcIEI~I'1"E SEM EIJEETITIIIÇÃD, EIDI;:DMPA'I“IvEL. PIIED DIETAL
sDI.IDD (MINIMD) DE 3 cAI=:a:I_II.AS DII “I¬uI«IDE“I¬E:I~IID, EADIDPAr.¬.A
EEI TDDA EDA E>ITEI-.IsAD. DDIA EM 'DIDLA DE AÇD, ÇDM
DEIFIDIDE LAT.I:D-IAIE. EMEALADED1 II-ID|vIDuAL. EETEIIII...
DDI~I'I¬EI-IDI_I DATA DE VALIDADE, DADDE DE lDEI¬ITII=II3AÇÃD,
EIDMIIED DD DALIEEE. I=I=.DI:EDI'.-:I~I‹:IA, TII=D DE I=;E'1"'EE1LIEAÇÃD.
IDEDIETEITI DD MINISTEAID DA EAUDE E A_IwIEA._ __ __ _

UNTD ADE

. ¬ I

300

EIIDDA AIAEDDAETIIIDA DD EETDA‹›IA‹:AI. LDEIDA, I~.I° III-I.
I:I;II~.×II=I›.II~.zIEI~¬I-I'D MIIAIMD DE I,ID M. DDI~IFEcD|DDADA EDI Pvc.
A'rI'¬.DDDA E TEAI~DII=A¬E.EETI~:, EILIDDI-IIIEADA, I=LExII.fEL.
A'I¬IIAI.IIvIATII;:A, DEIIAIDIDE LATEEAII-I DA IDITEEE-IIDAT:=E.
r.:DI-IEcTDII DI TAMPA I_D»IIvEI›.EAI... DEM EEIIIAIIEAD, IEEEITD DE
DEI-=*EITDE. I~:sTEEII., I;IEEI:AID¬ÁvEI.. EIvIEAI...ADEI«I n-IDIvIDI_IAI.
DDI»-I AEEII.TI_II-I.A EM I›I1:TALA E AEE_ÉI=~TII::A_. _ _ __

LINIDADE

Q/
IIJÚ

PREEFEITURA MUNICIPAL DE IIIIDRADA NOVA
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34.

35.
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ESTADO DO CEARA

'Eflfib@ 6

...Ez  
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA ,;¿,,ñ¿¡«_¡¡,SP'

SDNDA NASDDASTEIDA DU ESTDMADAL UDNDA, N" IIS.
DDMPEIMENTD MINIMD DE I,III M. DDNPPIDDIDNADA SM PVD.
A'r‹.f:DIIDA E TEANSPAIISNTE, SII..IDDNIEADA, PI.EEív.I;II...
ATEAIIMATIDA, DIDPIDIDS I.ATEP.A.IS NA E:›ITP.I=IMIDAI:›E.
DDNEDTDII Dz' TAMPA I_INIvEP.SAI... SEM P.EEAP.EAS, ISENTD DE
DSI.=¬E|'rDS. ES'I*IÍII-I.II., DESDAIITAVEI.. EMDALADEM INIIIWIDUAI.
DDM AIIEI.I'I*II_EM PI}:'IAI:.‹§.__E ASSI;"-:I='I"1DA.
SDNDA NASDDASTEIDA DI; ESTDMADAI. LDNDA, NP IS.
DDMPEIMENTD MTNIMD DE I,ID M. DDNPEDDIDNADA EM Pvc,
ATDI~IIDA_ S TEANS_PAII.ENTE, SILIDDNIEADA, PLI=:>IIvEL,
A'I'P_AUMATII::A, DEIPIDIDS LATEEAIS NA E:›‹.TS.EMIDADE,
DDNEDTDP. DI TAMPA III-IIvEESAI.. SEM EESASEAS, ISENTD .DE
DEPEITDS. ESTEEII., DESDAETAMEI.. EMEALADEM INDWIDUAI.
DDM AEEIITUEA EM PETAI..A E ASS_EPTIDA. ___

35.

I_|.l SDNDA NASDDAS"1"'IUDA UI; ESTDMADAI. LDNDA, NP IS.
DDMPEIMENTD MINIMD DE I,III M. DDNPEDDIDNAI:IA EM Pvc,
ATDIIIDA E TP.AN'SPA.EI*IN'I"E, SILIDDNIEADA., |=I.E:›I.IvEI..
ATIIAUMA'1'IDA, DIUPIDIDS LA*I'EIuUS NA EIITIIEMIDADE,
DDNEDTDP. Dx TAMPA UNIvEP.SAI.. SEM EEEAEEAS, ISENTD DE
DI-SPEITDS. ESTEEIL, DESDAETAVEI.. EMEALADEM INDIvIDUAL
DDM ASEETUEA I-1-;I×_gI____I'-;I_*.‹:TAI.A Ià;AS_S_If;PT'IDA. _ _

UNIDADE I 00

UNIDADE

UI"¬IIDA.IJE

300

300

37.

l_I-I SDNDA NASDDASIIIIUDA DI. ESTDMADAI. LDNDA, NTI M.
DDMPEIMSNTD MINIMD DE I,III M. DDNPEDDIDNADA EM Pvc.
A*I¬DN.IDA_ E TEANS_PAIIENTE, SILIDDNIEADA, PLIDIIVISL,
ATEAUMATIDA, DEIPIDIDS LATEEAIS NA ES*I*II.SMIDA.DII.
DDNEDTDP. DI TAMPA I.INIvEP.SAI.. SEM EEI;-IAIIEAS, ISSN1-D DE
DIâ‹:I=I=.ITDS. SSTI'¬*.P.II., DESDAIITAVEI.. ISMEADADPIM INDIIIIDUAI,
DDM AESIITUEA EM P_I_=;_'_.jAI.A E AS_SISPT*IDA. __

LINIDADE. 500

38.

SDNDA NASDDASTIUDA DU SSTDMADA; LDNDA, NP IS.
DDMPEIMENTD M;NIMD DE 1,III M. DDNPEDDIDNADA EM_PvD,
AI'D:DDA E TP.ANS_PAESNTE, SII.IDDNIzADA, PI.ENIvEI..,
ATEAUMATIDA, DIIIPIDIDS LATEPAIS NA EIDEEMIDADE.
DDNEDTDS D; TAMPA IINIVEESAI... SEM EI:-IIIAIIEAS, I.SI='-;N":¬D DE
DEPEITDS. ES'I*EIUL. DESDAIITAVEI... I:-IMEALADI:-:M INDIv.IDUA.I.

UNIDADE

DDM ASEIDUEA SM PETALA E ASSEPTID.A. __ __

|.I.

I

39.

40.
41.
AÍ
43.

¡_

SDNDA NASDDASTEIDA DU ESTDMADAI. I.DNDA, NP IS.
DDMPP.IMI-:INTD MINIMD DE I,III M, DDNPP.DDIDNA.DA SM PvD.
ATD:-(IDA E TSANSPAIIENTE, SII.IDDNIEADA, PLEIIIVEL,
ATEAIIMATIDA, DIUPIDIDS LATEEAIS NA ESTP.EMIDA.DE,
DDNEDTDP. DI TAMPA UNIvEP.SA.I... SEM SEEASEAS, ISII-:NTD DE
DEPEITDS. SSTEEII., InESDAET¬ÁvEI.. EMEAIADEM INDIVIDIIAI.
DDM AEEII.TUP._A EM PETALA E ASSIFIPIIIDA,

UNIDADE

1000

l00I)

SDNDA¬PAI-IA AI.II5}IENTAq:AD _EI§I_T_EEAI. `I~'-LI`¿*I_I§ UNIDADE D0

EDNDA PAPA AI:I_M EN¬I¬ADA_D EN'I'EEA._I¿ NSIIS
SDNDA___PAPA ALII×_fIENTAq:AD E_NTI-IEAL NP I II

DII "_
I_JI~IIDADE 50. =_.¡_. ..-

SDNDA I=AII¿A.__AI..IMENmTA_DAD SNTE_EAI.. NDS _ UT~IIDADE õn _*
d;*'_'fIAA.

45.

46.

SDNDA PASA ALIMEN“I*Aç:AD ENTI¬;IIAI,_N°IA* __ UNIDADE SII_
SDNDA U1S'I-IML NP IIS - DESDASIIAMEL DDNPEDIDIDNADA EM
MATEEIAI. ATDIIIDD, MAI..EAvEI., TEANSPAP.ENTE,
ATSA.IIIz/IATIDD, DILIDDNIEADD, I'-:S'_I¬EP.II., EMEAI.ADI'¿M
INDIVIDUAI. DE PAPEL DI-'I.AI.I DIII.I;EDIDD EIDII _PILME
TEEMDPLASTIDD, DDM DADDS DE IDI=.N'I'IPIDADAD E
PIIDDEIJITIN DIA. _ ___ _

UNIDADE I 0000 2000

SDNDA USISTMI. I~¿P IIS - DESDA1ITAvE¬_. c:DNI=EDIDIDNADA EM
MATI¬.:'P.IAI. ATD:-DDD, MAI.EAvEI.,_ TP.ANSPA1LEI~I"I“E.
ATP-.AUMA'I"_IDD, DII..II.':DNIEADD, ESj_rI=-:I‹III_, EMSALADEM
INDIMIDIIAI. DE PAPEL DMD D1P.I;EDIDD EIDU PILME
TSI=IMDPI_.ÁSTIDD, DDM DADDS DE IDENTIPIDADAD E
PISDDEDENDIA. _ ___ _ __

UNIDADE 20000 5000

" ` PEEEPEITUPIA MUNIDIPAI. DE IIIIDSADA NDVÍA

Q/_.

AV. MANUEL CASTRO, N". TEE -- GENTFIICI - MORADA NDVA - CEARA» DEP EEIS-IID.üDü
CNPJ DT ¡IE! E4ITIII.IDIZI'I DD - CEF DD EIED 171-4 E-MAIL' IiDitaI:SDm n@DI.ItIDDIII Dum hr



47.

|_"'I-I-|+¡

%ä
SDNDA I_IIàETSAI. NP III - DESDAIITAEEI. DDNPEc:ID'IDNADA EM
MATEP.IAL ATDIIIDD, MAI_.EAvEL, TP.ANSIPxUDSNTE.
ATPAUMATIDD, DII.IDDNIEADD, ESIIPEIL, IIMEALADEM
INDWIDUAL DE PAPEI_. DEAD DIP.I'EIDIDI;I EIDU PILME
TEP.MDPI,AST*I'DD, DDM DADDS DE IDENTIPIDADAD E
PEDDEDENDIA. __ __.

43.

SDNDA I_IP.ETI=IAL NP IS - DESDAIITAVEI. DDNPEDIDIDNADA EM
MA*I'EP.IAL ATDIIIDD, MAI.EAvEL,_ TMNSPAEENTE,
ATI-IAUMATIDD, DILIDDNISADD, SSTEEIL, EMEALADSM
INDWIDUAL DE IPAPEI.. DEAD DIIUJEDIDD EIDU PILME
'I“EP.MDIPI.AS':IDD, DDM DADDS DE IDENTIIPIDADAD E
PP.DDEDI3:NDIA_ _

I'

Il:

Úflüár

Fbflp In-F

'II
'fi

Pw H 'ÊEQO
ESTADD DO CEARA """ ""-H

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NDVA _,_____ F
ÍÍIJII.

hi.
`_'I

UNIDADE

_l.|

40000 5000

IIIIIIDADE

_ -I

Í-*I-.

49.

SDNDA I.IAETII.AI. NP :A - DI=ISDAP.TAvfII... DDIWEDIDIDNADA I-:M
MATEIUAI. ATDI›IIDD, MALEAEEI., TEANSI'-PAIUSNTE.
ATIIAUMATII.ID, DILIDDNIEADD, ESTEP.II.., EMEALADEM
INDIIIIDUAI, DE PAPEL DIIAU DIIDJIIDIDD SIDU FILME
'IfEP.MDPLAS'IIDD, DDM DADDS DE IDENTIPIDADAD E
PEDDEDENDIA. _ _ _

I Sil

50.

51.

SDNDA LIIDSTML NP IE - DESDAP.TAvEL Df_INPEDIDIDNA_DA EM
MATEEIAI.. ATDIIIDD, MAI.EAvEL,_ TEANSPAIIENTE.
ATIIAUMATIDD. DILIDI;INIEADD, ES_TEI›UI., EMEALADEM
INDIvII_IUAL DE PAPEL DEAD DIIII_II-IDIDD EIDU FILME
TEEMDIPLASTIDD, DDM DADDS DE IDENTIIPIDA‹;:AD E
PIIDDEDENDIA. _ _ __ __ __

UNIDADE

UNIDADE

40000 5000

-40000 5000

6000 5000

SDNDA IIEETEAI.. NP IS _ DESDAETAvEL DDNPEDIDIDNADA EM
MATEEIAI. ATDIIIDD, MALEAW-II... TEAN SIPAEENTII.
ATPAUMATIDD, DI.I.,IDDNIzADD, ESIT-'I.IU1., EMSALADEM
INDWIDUAL DE PAPI.-II.. DI-IAU DIEUEDIDD EIDU .PILME
TEPAIDIPLASTIDD, DDM DADDS DE IDENTIPIDADAD E
PEDDEDÊNDIA. _

52.

53.

C3-I

DD

TIIISDIEDINDA SNDDTEAD';JEA'L DDM EALADIDUPP DIAMETED
INTEEND NP 2.5 MM ES_IjEIU:.. DIz¬._SD¿LP._;r_Ai;_I_ _

*_-1-,---_---il- -

`l`_II'~I IDADE 4000

UNIDADE

2000

20

*IÍIEDISIINDA ENI:IcI*I*SADI_IEAL DDM IIALADIDUPP DIAMETED
INTEENII NP 5.0 MM I=.S'I“'IÍ3_E:;. DI-:S_ç}..¿I,P.'?AvE1,_

UNIDADE 40
-A

A 54. 'I*IÍEDfSDNDA` EI~›IDI;I*I"II'AI;r.IEAI. 'DDM EA.LÀDIDIII-PP DIAMETDII
IN'¬I.IP.'ND NP 3.5 MM__ESI'EI¬I--._LzESDAS;*/5çI_¿EL _

UNIDADE 40
._ _ -'-.'\| _ _

55.

56.
Dízim-

TIIEDIÉDNDA SND`DTEADI;IEAL DDM EALADIDUPP DI.A.METP.D
INDEEND NP 5_I:I MM ESTEE;;. DESDAP.TAvEI,_._

LINIDADE

¬I¬üEDISI'INDA ENIIcI'I“EAQUI.IAL DDM IIALADA:I_IPP" DIA.MI-=,TED
IN“:EP.ND NP S5 MM ESTEP_.;L DI.ISc_;_AIP.i¬AvI5L_ _

UNIDADE

40

60
I --

59.

57.

53. I IN:j_E.I==.,I~II_I NP ‹I,5_MM I..-:St*Ifl;II_.I_`I_. I:II‹:SDAI;_I._TAvEL ____ _

*I*IÍDDISrIND`A EITDI3'I¬II35.DUEAL DDM I5A1.ÃDIDIIP'PDIAI.»IETIID
INPA-;P.I_¬_I_I;I NP A.II MM ESTIÍ-I.II._I.__I;IESI:A'P.'Ij¿__I_\.rEL _
TUEDISDNDA SNDDTEADUEAL DDM EAI__.AD/DITPD1.AMEíTI.D
.UIIDISDN;IA“ ENDDI UADLIEAI.. DDM EALADIDLI I"DIAME':P.D
DNDEEND NP 5.5 MM _ES¬.¬EP.IL I;I_E_SDAII"rA_f›_.z_'_I_SL _ _ __

UNIDADE

UNIDADE

IINIDADE

40

_I'

40

40

60. "_¬USI_IIS`D`I¡§I:IA SND'DTE.ADIIEAL DDM EA1.AII/DLTIPDIAMEDED UNIDADE 100

61.

62.
il

¬_'"IÍEDfSIIN E114" ENDDíP.ADI_IP:AL` DDM EALADHDILIPPDIAMI-:"."P.D
;'NTEEND NP 5-5 MM I:-ISTEEIL DESDAETAMIII
INTEEND NP ES MM I5S'?IEP.IL DES_DAII.TAvSL_

LITIIIIJADE 100

TIII-IDÍDDNÍIA ENDD'I'IDADUEAI. DDTM ISA;.ADIDIII==IP'DI`}0MIET'EII
III~IT'EII.'I1¿I_-;_;I NP :MI I×.»jIIf.¡¡I__ESTI=II.IL DESDAS-.'.'*AvEI..

UNIDADE
H.

I10
I I_

63.
H..- TUDDISDNDA ENDDTEA¬"""`E`AL DDDÍ EA_..ADIDUPI'=II'IAI1PIETEII UNIDADIIÍ I 20LIU

I_I~¿I____'_I_1EII.NI:.I 'NP15 MM SST__E_1U;. DSSDAIEDAMEL
-I I.

64.

65.

TUEDISDNIIA¶IDTS.AD›UIí-:AIl` 'DDM `E`ALADII:I.II5P`DIAME"I*ED
INTEEND SP S_II MM E_S_Iƒ_EI=U¡. DESDAETAMEL _

UNI IJADE I 00

TIIIEDISDN DA ENDII'I'ILADUP.AL` SEM EAI.ADIDI`I`I%*P DIAMIEITED UNIDADE 50
D~I'I¬I=;II,I¡»ID NP EII MM ESTEI=L_IL DESD¡UI.TAvEI.

66. TUEDISDNDA 'ENDDTEAD0EAI.. SEM EAIADIIDIIPIP' DIAI\{IE'I'IID UNIDADE D/ `5II _
PREEFEITURA MUNICIPAL DE NIDRADA NDVA

AV. MANUEL CAETRD, N”. TEE P- GENTRID P- MORADA NDVA - CEARA- CEP EEE-40.000
CNPJ DT TEE H4DIDüIII1-00 - EEF 06 920 1T1-4 E MAIL' IID|taDaDn1I'I@DutIDDIII. DDITI hr1 ¡ 4. 1 I -| 3' 1 I I



PÁ*

ESTADO DO CEARA

INTERND NP 2.5 MM ES'I“E`R.IL DESDAIIÍAPEL _
VTUI.-'IIIfSDND.ÊIÊ"fIILLADfi.Í`ÊI`EM EAI}`ÉIfDü`I~¬P DIAMEWD A ` SU

INTERND NPSD MM ESTIã:II.IL__1@¶yA__I.1EL _ _ __ " _ í __

.¡¿__.,¡, IIS liIIƒ¿¡,
*EE ¿I

'P5
PREFEITURA MUNIDIPAL DE IIIIDRADA NDNA

¬ J I

"I`UEDf$DNDA ENDDTILAQUEAJ,. I:II.¬IM_ EALAD/CIUFF DIAME'I"RD U.N.l.DADE DI)
INTERND NP 5.5 MM ESTI;-.*P.1I'I..DESDARTAMEL _ _ ______

LOTE X - FIOS

TUIIIIEDNDA I_.NDDTP.ADULAI.._SI:M SAI.ADfDUPP DIAMEWD UNID_m|_.__ EU
,__LINTEP.ND NPAII MM ESTI5:RIL DESLA.RTAvEL_ í_ _ __í_ __

I I. _ _ _ -I I __ Il|'|'II . I.I_I'- r

II --I - -¬ " '-II I EM DEÉEICRIÇAÚ DÚS PRÚDUTÚID [IND ESE _ _ HDSPIT_A1___

- "?`IU DIRLIRDIDD PARA. "E`UTUP.A TIPDT AI.DDI'IAD.TfDI.I.ES'I¬EII
I:3IIPzI.f'IcIP.~I.) _DIAMETRD NP II ,MUI..TIIPILAMENTAR TDRDIDD.
:NASSDRvIvE.I_., NATURAL. A.PIII;DIIMADAMEN'1¬E 'III DM (+-I-5) DM
DE DDMPRIMENTD, DDR AEUI.,DDM ADULHA :IIS DIRDULD, ND
MINIMD 5,II DM' DE DDMPP.IMENTD. PDNTA E DDRPD DILINDRIDD.

ADD INDR1DAvEL. I-_¬-.STIT:R'IL. EMDALADEM TNDIMIDUAI.. EM
Í'-INVELUPE ., .__

 _

 ..

PIII "DIRúRD_I.DD TIPD AI..DDDADxPDI_.IESTES.
IISDIDIIIPA.) DIAMETRD NP II, MULTIPILAMENTAR TRANDADD, DDR
AEDI., R~IAESDRvlvIS1., NATI;I__ÊAI.., ENVELDPI'-1 DDNTENDD Is PIDS
DE 45 DM, SEM ADULNA ,SST RIL. EMEALADEM INIIWIDUAL EM
ENMELDPE. APLIDADADz _DIRURDIA _DASTRDINTEST'INAL,
DINEDDLDDIDA E URDLDDIDA. ESTERIL. EMEALADEM
II':I.Dl`I'1DI-W~ ___ _ ___.PID DIRI.I'P.DIDD PARA SUTURA TIPD ALDDI.IAD;IPDLIESTER
DIAMETRD NP E-II,MULTIIPILAMENTA.R TDRDIDD. II~IAI:ISDIP.vIvEL.
NAT¬IIRA.L, AIPI‹IDI‹:IMADAI~.‹II¬:NTE A5 DM (+A5) DM, DE
DDMIPIIIMENTD. DDR AEUL. DDM ADULIIA SIS DIRDULD. ND
MINIMD 5,II DM DE DDMPIUMENTD, PDNTA E DDRPD DILINDRIDII.
1;-:M ADD INDNIDAVEL. IIISTERIL. EMIIAI.ADEM INDIvIDUAL EM
EI_~_D›'EI.cIIIE _ __
EID DIRDRDIDD PARA SUTI;R.A TIPD DATI¿:DI.;“'I"S DRDMADD.
MUL'1'"IPILAA»»IEN"I'AR TDRDIDD. AESDRVWEL, NATURAL.
DIAMI_-¬.TP.D II, DDMPRIMENTD Tc›%_fI-_f- 5) DM. DDR MARRDM. DDM
ADIILNA DE DDMPRIMENTD DÊ IMD DE 4,15 (+A 0,1) DM, ID
DIRDULD, PDNTA E DDRPD DILNDRIDD. EM ADD INDIUD z vEL.
ESTÉRIL. E ;M,INDIVID1.IPA_EM ENVIÍII‹III*T.Ez..._____._,_.
PID DIIIIIIRDIDD PARA SUTURA TIPD DATSDIITE DRDMADD.
MULT.II?II..AMENTm TDRDIDD. AEISDRVIIPEI., NATIIRAL.
DIAMETRD I»II, DDMPRIMENTD III(+f- 5) DM, DDR MARRDM. DDM
AD.I_II..IIA DE DIIMPIUMENTD MINIMD DI.: 4,II (+A D,I) DM, ID
DIRDULD. PDNTA E DDRPD DII..íNDII.IDD. EM ADD INDRIDAPEI..
ES'I¬I?:RI_L._'EMEA.I.ADE_M__INDIvIDII_AL__EM ISNMELDPE. _
PID c,:II~IILIRDIDD PAM SUTIIIIA TIPD DATEDUPIE DRDMADD.
MULTIPII_.AMENTAR TDRDIDD. AESDRVIMIIII., NATURAI..
DIAMETRD 2-II, DDMPRIMENTD 7II(+I- 5) DM, DDR MARRDM. DDM
ADULI-IA DE DDMPRIMENTD M_íNIMD DE +I,II (+A II,I) DM, ID
DIRDULD, PDNTA E DUIUPD DILINDRIDD, EM ADD INDIIIDAWSI...
?;IS'I'EID_I.. _EMEALA_g_3_EM II-IDIIfIDI_J__AL EM IPINVELDPE. _
PIII DIRLMDIDD PAR.A SIITURA TIPD DATEDUTE DRDMADD.
MI_IL'I'IPILAI~.›II=.NTAR TDRDDD. AESDIDIIMEL, NATURAI..
DIAMSIRD S-II, DDI\fIPRIIvIENTD *III(+I. 5) DM, DDR MARIIDM. DDM
ADULI-IA DE DDMPRIMENTDI MINIMD DE 5,+II (+A II,I) DM, ID
DIRDUI..D, PDNTA DIIIUPD DII..INDRIDD, EM ADD INDIIIDAVEL.

UNIDADES

UNIDADES

UNIDADES

4300

3000

1200

UNIDADES

UNIDADES

UNI [IIADES

 |.

E5000

6000

200 5300

UNIDADES

@/.
I400

A

_ .¿.I._....PS*I"E_R_IL. EMIIALADEM TI~IDI1._¿_;_DUAI. EM ENvEI.IjIIPE.
-Í¡ID` `DIRI'IRI§IIDD"' PARA SU `RA_ 'II'II1P`D"' `fi¬I-=.¿:'IIITE DRDM ADD UNIDADES I400TU . _ __ _ . _ . _

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
AV. MANOEL OABTRO, H”. 725 - OENTRO - MORADA NOVA - CEARA- OEF E254I1I.IIIITID

CNPJ EI? THE EIAIJIIIIJIJ1 DO - CGF DE EIEO 171-4 E MAIL' IiI:itaI:SIDm II@DutIDDII Dum br



_ _ *für
1~z111LT1F11....f~.1×f1.13'.1~1Tf›.11. T1313c11313. fc13s131wÍvE1., '1×1ATU13.›1'1,..
DIÃMETRQ -=1-13, cc11×«1'P1‹:11v1E1×1Tc3 3‹:1(+1- 3) CM, E1311 Mzmnom. com
.‹1zGLn311A DE 1;1¡31×»‹11›1=~.1M1-:-:1~1'1"c1 Mí1~111v113 D1'-3 3,13 (+f- 11,1) CM. 113
‹:l111;:u1.13, 1=131~1Tà ré; c1:111.1=13 1:1Lí1-11311.11:c1, Em 111313 n~1‹3:~11DÁv131...
13s'1*1*=:13.1L. EM13z1LAG13M 11~¬1131v1131.mL EM 1¬:1-I¬1_f_13:1.c11'1.¬';. _
F113 ""'131111Í111.1'Í3`Í¡É'3Íf3 1=I¬L1líA 5-;1.1"1""'ü"1‹.z‹>-. "1"I'Í==1í1 1~1*f'L1í31~1 N* 0.

9. ..fu=_=|31:33111×‹1.=›.13.-¢\.1\z11à*.1-1'rE 43 CM 13113131 zm-u1_.1-131. 313 1:í1u:uL=.3. N13
1\_f_1__[1~111v11í3 3 gm. 1=~‹1'31~1f_1_¬_¿'+._131:11-111:_¿¬_1__ _ _

U`P'~IIDADEE'›

P113 1:1111I1R=31co 1~'-m=..‹›1 s13*'1"'1J13-.31 1'1|=-13 1~m.1.31~li `1-1° _11. 1.L3;'¢3.13c3
10 zu›1==.‹33›:11×›1.‹1L3zf›.r1«11.=.1-1-1~1z: 1513 -:M com AGULHA 1/3 ‹.:11¬1.c:11L-13. 1113

1 . r~.f1í'1~1_'_11\«113 3.3 1i_1y,{1, 1='1t11~¬1'1"À__›_;_';1Í11-111;;.»1_.______ __ _
UNIDAJJE3

14110

*Ã *

1313 Do CEARÁ É,E$TA
PREFEITURA MUNICÍPÀL DE MDRÀDÁ NUVA

_ m1z=_1i'<§"

25011

1=1r3 c1P.1_111c11c13 Iwux s11"1'133=~.,f1 "1'1r-1:1 1~w1.131~1 31° 3-13,
11. zu=1¬1.133111~»f13‹f».13A.|\z11¬:1-1T15'. 43 cm com A131_1;.1-1/1 313 c:í1'‹c11L‹3. 1113

11.»-1í1~1lMç;__3 ÇM, 1-11311-1_1jzàc;1?›1~11¿1_;z_z_à. _ _ '
13 T1113131.11

-_ \.|-

`FI CIRU`RC1'lC£`J PP1Í‹'../\ SUTURA
12.

- 1¬1¬fL131~1 _1~¿1° 3-13,
zf1P13.1331|W11t1z›11~z1131»1"1"13 15 11111 com 1313 .A 113 1:113.‹.¬.111.-1:1, No

UNIDAIHES

UNIDADES

TEU

720

Züüü

Í

fiüüü

__ 11/1i'1~1'1'11;1c~ 3.13 c:1\(1,_zf=;131-1'1¬.‹‹~1 çÇ3_1-11cA. _ _ _
' 1311.3' ‹:1r1L11=-111111:-:› PAJ133 s13'1"11'1›.3~. '|¬11=f3 1w1.131~»1 11° 4-Ú,

13. APRÍJXIMADAMENTE 45 CM CUM 1¿1GUI..l"lƒ'\ 3¡8 CJIRCULÚ. NO UNIDADES ñüü 6000

_ M*1~111\«1f31 3,5 1:1~1z1, 1›131-1TA cówlcâ. ____
13113 "ë`í`1äú131_11ëü" 1=zf11‹1z1."""su'1'1111f-'1 111113 `1-m,13¡.~1 11°

14. f\1=_'11*.1_33<11v1z*.13z11\«1|:-:'1~1TE 43 CM CUM .‹3.GULHA 313 c1R1.':1_JLü.
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n11111331'111\1111E1., 31313111111. 13111_11111:,11*1113 3-11, 13111¬111==1111111|3111'1'11 '13 (+1-
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113111 13111Ú3.1_1;1-11311 DE 1=1111.11=111131=1_1.131~111 11° 3-11. 11111111-1111"-'11.z1.1~z1E1-E3111.

1'1~111E31'111111¬11131., 31¬1~1TE'r11':11. '1:11.111-111'¬1'1'1¬113 3-11, 11111×111=111111111:1~1'1'1:1 '13 (+1-
3) 13111, 111311 .131u13. 111111111 11.131.11..1-111. 13131111 13111×z11=11_.11v1E1~1T11 1313 3,11 (+1-
13.1 3111111, 313 11'í11cu1.1_1, 111311111 11 1113111113 1:11.1111|:111_11113, E1111 111;.-0
_1~11:1111131ivEL. E3115-11111.. E1111 r111¬11¬.¿11_13E1~.11 11~1_131¬111111,.í111___E1\11 E1~1111z';1__1:;11=-1E.

25. 1,1??-IIDADES 111110

11113 131E1C1111311313 131: 1==131.11=¬1131=1LE1113 1111 11.-11. 111111-1113131131-.1\›1111~1'111.11.
21111111-331:111.\11vE1., 311~1T1T1'1"'113131. 31133131311 -1-11, 13131\111.11111z11E1-1T13 13 (+1-
3) 13111. 111311 1113131... C1331 111.11.1L1-1.11. 11111111 13111z11=11.11111E1~1T13 13E 3,3 (+1-
13,1)1311.›1, 113 131Ec111_..1¡1, 1113111111 E 1313111111 c113í1~111111111:1, 1-=;M 11.1313
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UNIDADE 720 1401]
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1 I-r1131113 -131111. 1`=~`.‹1;1=-1.11 ENTII1`E.1.11Ã11```` 1 1_11.1313i;"1¬'13z 11113 1311111
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PARAE1113 -13111.11 11111131-1 E1-1'1*13E11ÇÃ13 - PE111.11T1111313: E111 1311111.
1'1-111133111-11;1.11'111 1-1..D1_11:1¬13 - 11113 1111-1"1“11L11313, 1313E1=131wE1.,

__ 11.1.111_1__1_.1113. 1¬1.111___1}-1'1¬1,11I1111.1;.f.P§._1f;_1 113.13"1'_f1_3_.1113111=1z11,_ _
1-131111133T11.'1'11313 1131111311 11E3131111111E13, 1.11'E11n~11313 111,3 3131:1,31331 1313
TE1311311 T11111~11;111311 1=-111z=11=111.11A1111 PELA 13311'13z1.13Ã13 13111-1T11111_..111:11-1
133 13131.111.133E 111=113E1-JEE,-111311, 13131.11 1-=~11131=11.1131311'1:1E Ez11.1'1*'1'E1111311311
1;1131~»111=-1111111111.11, 111311 E'11z1.1~11.3z1, 1113133111311 31311 1311111311113 1,111
131._1'1"u1-1113311 EEM 131331'111.E., E1-1111331113111 E1.~113_¬11.1-_-13 E 3 13111-1"11'11.:13
.11E31311‹3Ã.11 E1~1*'1*11E 1 11 3 _3E1\11111-1113. E11‹1E111.1113E1×1 1-..13111\11r1~111111\1:111,
E1111/1 .11.11|=111TL1.1131. 1133E1=1T113.11, 1:_1.111'3133 1111 11:1E1¬»1'1¬|1¬"11311.133.13,
1=z11.E1111111‹3š.13, E3TE1131..1111113Ã11, 1111111131111 1313 1.11131, w11.11i31113E,
131131311311 131: 3113311113 E 11131113T3.13- 1111 M3. 1111.1v1111EE1111113E11z1 13111

11f.111|1..1_11_.1=1 1111 1'1-1'_1_11E.111,:11*'1.1;1__1;111.13'1¬1111§,_1L'E1_.1..
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u_u' i _*

suL15;AI"|¬c› DE MQRFWA 1 MGM.. Ar~.‹11›-::›|.?A; com
1 1?‹“IÍI~

AM PULA CDM
I ML

2000

2000

200Q) I
200

,.¬ .-.r- -
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fu

ñffi :.'.If'*¡¿f

meEsrAee ee GEARA H. ----"“

TVVRAVV MADÉIL aee Mefaivtr V V' `Ã1i›W|ÍriV¿:VÍViri.‹t m_V¡_ V ___

LOTE XII - MISUPRDSTOL

stiiimfre er. Meafrmx ie me ct;›wu=|um1De :eee
2 ML _ _ _ _ ee _

_ I I-1 I I QT E.

3.

4.

1.
'.¬.

2 Ãdeaive Eemalte/Dentiiia meneeempeuente (frasee úniee I_._.______________ '

Agulha deseartavel, estéril, gengiva! eurta para seringa C______¡______

__100 u|1_i_d__adeS. _ _ _ __ _ _ A
Agulha desea.rtaveI, estéril, geitgival lenga para seringa

__u_r_1_idade5. _ _ _ _ __ _ .

Mteevaeareil aoorvtccšz V ¿;:"eMPxn\ÃnV5o :ee `VV`
V`Vi\‹1it_sePiíit5s*1je1.2š'i§J1ce__ V 'V _ _ ëiäVMPa1..MiVi5Vb_

ITEM DESCRIÇAU nos Paontrres uma HRF-GO

2 _ 400

- LOTE XIII -- ODONTOLOGIA I

' ." - . ' t ' aaa ¬_ ITEM DESCRIÇAO DDS PRODUTOS UND ___9DÚNT2LÚGU_

1.” .Agua faaró;ia5`ga13_7_fi¡â`i,sm1ç¿cVIafaxiajz1aV` __ __Uni‹z|aúa . __ into

5 ml), fetepelrmeriaaxgel. __ _ _ 350

earpule. De use edentelógiee N” 3ÚG 22 mm eurta ex eem 200

earpule, eae ederitelógiee ri” 27 G Ienga ex eem 100 Caixa 150

5.

6. _ para_jate_ de profilaxia fra.-Sedde 500__g_.___ _ _

Algddãe relet_e_denta1_-_paeete e_e_r_n 100 unidades _ __ _ Paeete 2500

Biearbenate de eddie granulaeãe extrafina saber merange F_______________I 6

V V2..
8.

9.

11

10.

I2.

Breea eôniea Denteada Carbide FG N°?0 1 J Unidade to
I- ...|.. ¬"- I

__ Unidade _

Unidade
aieçz ¢aIiVi§;V.â¿l_ eaaieà_ç1_a_ cafaiízia re N09 2 V __ V
Breea de aee baixa. retaeäe CIA N” 2. Fabricada em aee
ear|_:›er1e DIN 125 I 6 NOS eetnpritnente de 22,5t_t]_1_11. __ _

Ú

5_0

Breea de aee baixa. retaeãe CA NV 4 . Fabrieada em aee Unidade 50_e_arbene,__ DIN IQj5__16 NOSš__eemprim_ente de 2_2.5rn.m. _ _ __
Breea de aee baixa retaeã-ie CA N” 5. Fabrieada em aee U___i____________

__earbene.__Dl.`N l25_16 NOS_eemprin_1__e_nte de _.'¿l_.'z.'_..,_5m|n. _ _ _ _ _ 50

Breea de aee baixa retaeãe CA N” 7 Fabrieada em aee U__________d____
eat'bdde_, 1`JlT*¿i_ _I_2515 NQS eemprimente de 22,5mm _ _ Í 50-

J __!-

13

14.

Is.
if:-5.'

I-F

17.

_1a

Breea de aee baixa retaeãe CA NV” 8 Fabrieada em aee U___d__d__
eerbene, DTINI _125i 6 I*_~I_US ee1nprime1tte___de 22,51ru__t1. _ __ '__'í0

Breea de aee baixa retaçãe CA n°9 Fabrieada em açe
eariddne, I.`Jl`[*~_¬I_l_251‹šiI°~I_C_)S eemprimente d_e 22,5mm. _ Unidade _

50

Celeter para material perfure eertante eapaeidade tetal de _,¬__¡________L.-f 50
I3 litrea, embaIag,en1_eem IO u_ni_ida.dea__._ _ _
Creme den.taI_eem flúer 50g, _ __ _ _ Lididade _ V 600 _= -
Cunha eervieal, pequena, interdentai, de madeira.
anatômicas, pre-meldadas eem aeabamente perfeite e aern

_areata5 ex e/100.___ __ _ __ _ _

Caixa 30

Eseeva dental adulta _ _ Unidade _
600

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MCIRADA NENA
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_ ________;'_¡__i'_11 00 If¿,*¡'_Ê_____
'H

fl'¿¡1¿_:__

f,____' ____,¡\F'
.I |'I'|.ll.I Í'

I'

21. V Espalhe cliniee edentnlegiee plane n“ 5 Cem haste em
inex auteclavável. ___ ii _

22.
Filrne radiegrafice Peri apical adulte embalagem cem 150
unidades eem 3x4cm eem sensibilidade para trabalhe de
tempe de expesieae 5 e 12 segdndes. __ _

F.

23.

24.

25.
'I

26.
I

_liie de seda 3.0 c/agulha l_,_'/'cut ex e/24___ _ __

12- . Fa-=:z.‹›.¬~ffl ‹1f=fl1Ai.i.11.faz111 _ .__‹ã11.9._
FEB. Esceva_p_1_n'_a prefiIaxia__ÇA, cer 1:›rar_¬_1_e_a¿';x eern l__0_C_I_¿s5.-_.-1-.1L_ Â_ _ 80

560Unidade

Caixa 02

Fie de sutura Agtrlhade Menenylen 4.0 ex c/24 unidades Caixa

Gafes 1 4.00
100

fleUlhfl..I...¿%-
Fie dental 500 m.

¡¿_ -¡ 

F11Ví1Per gel para a.pV1iVcaeãe tdpica,aeViVdu1ade, tliadrses saberes,
fr_flfisfl sem %!.í1!?'-1fll› sam fHfflss§.1¶=.1!1.s~

Unidade 50

Frasee

27. Pisinsfitflliw Pflra.ssmdsm1as.as._~¶_1@19.1íf1.l
iV "is. Haaz-ea-.ida da ‹.zâ1z.z1_z.zz 1ëf,_A ef 111 1;, __

29. .Kit de cimente de hidrexide de calcie paslafpasta. Kit
centende 1q_a_s estd_eatalizadera._ _

 í

 .'||L|'.-F--- ---

_ _Ifrasee
Frasco

Caixa

600

 _Í:i _
100

sn. “V l<Litde1RM _ íí _

_ 31.

Kit Ienômere de vidre para restauraçae. Liquide -
Censtituide de agua eem ue minime E ml.
Fe - Censtitulde essencialmente de vidre aluminie silicate,
eem aute centeúde de flueretes, áeide eengelade seee
incerpdrade ae pó 1n[1f_1_i_me 10g, de ee_r__1_mi¬1›*ersal.

Caixa

Caixa

39.._ 1so_

300

1 -" A
32.

Liquide fixader de película radiegrafiea, Frasco cem 475
ml, N” de letc data de fiibricaeae e vaidade 2 anes a partir Frasee 06
da data__d_a entrega ne a_l_1_nexariFadO. _

33.
Liquide revelader de pelicula radiegiafica, Frasce eem 475

_da entrega ne almexarifade. _ __ __
ml, N” de lete data de fabricaeae e validade 2 anos a partir 06Frasco

' 1.I

34. .
|_ 

_. -li.I só. _
35. I1i=.VÉ_fi__I__ de llesinaV_ed1npesta pelim_e_r_i5›:avel cer dg

Pedra Pemes. §m_pd para pclimenie. Frasce eem 100g. _

Refil de Resina cempes_t_a pelin1eriaa\{_e_l cer A3 _
.I1

V37._. __š_____

39.

40.

41.

Frasee V IUnidade
 .|-rn . .Ut1.í.§1flds

2411 _
240 _

Unidade « .I.§Ú__ ...-ur ..R_e_fil de Resina eempesta peli_rnerixáveI eer_A3,5 _ _
ti-_is.1.1.1.a&f1‹"-1rd_21§fis11=11flE 30 tfl.I.z_ _ _

Resina miereparticulada fetepelinteriaável para dentes
anterieres na cer A2, eetnpesta a base de miercpartieulas
pré-pelimeriaadas, que permite um pelirnente de alte
briIl¬1e e, em cembinaeae eem um sistema adesive
adequada, e indicada para restauraeees estéticas em dentes
anterieres __ _ _ _ _
Êcsiria micreparticulada fetnpelinterixável para dentes
anterieres na cer A3, cempesta a base de mierepartieulas
pre-pelimerixadas, que permite um pel.i.nnente de alte
brilhe e, em cembinaeãe cem um sistema adesive
adequade, e indicada para restauraeees estetieas em dentes
anterleres __

Frasee _

Unidade

24

15

Unidade 15

Resina 1nicrupartViVeulada fetepelimeriuaífel para clentee
¬...
anterieres na cer Al, eetnpesta a base de micredartieulas

Unidade

FREEFEITLIRA MUNICIPAL DE MDRADA NDVA
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EsrAeO OO OEARA ,,,_,__,_______,,a

pre-pelimeriaadas, que pannite um pelimente de alte
brilhe e, em cembinaeac cem um sistema adesive
adequade, ei indicada para 1'estaurae0es estéticas em dentes
anterieres __ _ _ _. _
Resina micreparticulada fetepelimerizavel para dentes
antericres na cer 143,5 ce1npesta a base de micreparticulas
pre-pelimeriaadas, que permite um pelimente de alte
brilhe a, em cembirtaeae cem um sistema adesive
adequade, e indicada para restaurações estéticas em dentes
anierieres _

-1

42. Unidade

. . I Í
'Í' .f'..*'-A WV 1 V'VV"l'V-bz ..sz--f 'aê

'I'-¬='r-I. f =' É .'V

- il”

15

._ -. -_.__ _ - _ .
Selante para fdssula e fissura. Attvade atraves de lua

43. halegena (fetcpelimeriaavel). Deverá ser epace cem
__1¡befaçâa_ea rlúaf. 5 mi. _ MSG”

Liss
Frascci Trtcresel fiasce cem 10 ml

24

V' 50
al-Í'

44. fielueãe de_germirie ecntende l00_0ml.
I

_ _ _ ___.----- --. .¡.l" '- -1 .'|_- I _

46. Verniz cavitarie __ Frascc 24
.|.'|..

LOTE XIV - ODONTOLOGIA VII
l_'|'l

ITEM DESCRIÇÃO nes 1=aO*eUTOs UNI) CAF

._ I I*-'i_it de disces de lixapara pelimeIite_._lifaeete_Oe1n unidades __
Pii..'i9te 1

QTE.

_' _ _Lin_'1a_ll1a de prata em capsuiel pcreãe. c¿f_f5_00 und _ __ _ Caixa 5
I 1

Il.|F1'.' _

L»-II'-J'. . __ l.imalh_a__d_e prata em_e_a_psuIa 2 pereae. c/ 500 u_nd _ __ caixa V 10
J

-Eh. Limas prirtteiraserie, 015 a_I_Íl40, 25 m1n__caixa c/O enidades. _ Caixa
| _  .

5 Limpader meialice para de brecas e pentes diamantadas, para limpeza des 24
Unidade' ___empasta1_r1_e_ntes e/eu ir1§1pregnaeõas__ _ _ __

Lubrificante Spray. Frascc cem 200 ml, cem bica adaptader. 150
FrasccV5' - (Petite fiflfl A lflfeslz. . _ _..

Vl\/latria de aee cem 5 r1¬1m de largura. Rlgida, i1¬1del"ern1áveI. Para use em pertaV
7 matriz tipe Teflemira, que permite adaptaeae anatômica à ragiae cervical sem

V sefrer deferniaeãe em sebrecarga de ccndensaeae. Apresentaeãe: Relc cem ne
mínime 0,5 metres. _ __

-I.

Unidade 50

I

VMatria da aee cem 7 mm de largura. Rigida, indeterrnável. Para use em pertaV
ntatria tipe Tcflemire, que permite adaptaeac anatemiea a regiãe cervical sem

' scfrer deferrnaeae em sebrecarga de ccndensaeac. Aprcseritaeaez defermaeac em
seb_recarga de_cenderisae_d_e_._Aprese11Ia_e_ae: Rcle ed_r_n ne mlnirne 0,5 metres__ ,

3
50

Unidade

V 9 Vlidicre pinceis cem cabe. descartáveis para aplicaeae de adesives, cx cem 100
V unid. _

caizzza ice

10 Ocules de preta-eae pf use edcnteldgicc, anatdmicc, cem viser únree, ante V' se
Unidadeembaeante de alte inlpaete, a_j11_s_tavel a q11_a_l_quer tipe feeial. _ _

H Papel para articulaeae de use edenteldgice (Deuble Check). Cem duas ceres: a:-:ul
V e verrnelhe. em blcees de tiras retas Idpe livrete_s__eem 12 fell_]1_es.

V -12 Papel tealha branca, em rele fclhas duplas de alta qualidade, cem 50 felhas, VV

_ Pacete _ E0
Pacete 400

embalagem cent 02_reles. _ __ __ __ _ .
Pasta Frefilatica Ccntendc l`lt'1cr cem saber, ccnslstencia eremesa, cem

13. cempenentes abrasives extrafines, centende partículas de dureza preximc ae Unidade 150

I esmalte, Tube cenrne mínime 90g. _ _ _
_ 4 VV Pedra para afiar instrumentcs, use edentelógice. Cem anatcmia especificada para

V afiaeae de _i_nstrumente§ _periedenta_is, tipe p_edra Flat indijaz cem g,_rd_1_1uIaeãe mddia.
_ F
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Medidas 10 x 2..'._'›x 1,25 (telerãincia ate 5 min_)__ _' ___ _ _ _'

. Peiiia de acaI_iVaiiieiitc_2l35FF _

I -¬ 1.. - ..-- .. _.

IS, Placa de vidre_para espatulaeae de materiais 10 [nm de espessura.
Unidade 10
..'i.'i.l

unidade 29ia ~
' iii. V`i=eiiia zieseziizziiiiiz-1úieúefe.f.iVesi send ` unidade 30
¿_

I_

__ 19. _ :_ Pen_ta Vdc aca_l:_iament.e_ferrrViatc_de pera 3_I_68VP1*' _
V 20. Pcidta diamaptada l.i_í._V_12 A.R._¿{\uteclavavel em _l_E_1_V.ister esteri isada

18. 0 ` Penta de acabamente Iiiirniate chama 311_0_FF V __ __ _
unidade 511
unidade 40
I_.VlrIidade_ Ai

-n nidadc -Él..i~.2_l .L 1-“enta diaiiiantada__i_i_3il4 Autec_l§_ivave1 em__BlV.star e_sterilVzada.¬-.

22, __FV'er¿ta diamailtada 1i1i_l__d AR. Apteclavaval em 1§___ister esterijiaada t_;["nidadc C1 LÊ?

'I

23.- V Penta dianiantada T034 A¿_1š. Autecl_evdVvel e_i_i_1 ElV.iste__r este
_ 24. Penta diamantada 2090 A.R. Autcclavavel em Blister este

ri_iEa_da
riiiaada

nidadcl'_"'_.
I'I

'i-r-V'

_ nidadcf'l Li-J :íd-
..'¡'i"'

1 25. H, PeiitaVi1ia.iiiaiitada 11.192 A.1_2.. /-'tute_e_lavavel e_n¬i l3V.istcr estari_iaacIa. :nidadc 'I-9 -t____1

nidadcri"'C"" -E
H26, VVVVVPcnta dViainaiitada I 112 AIIR. A_|_itec1aváv_e1en1 Blister esteriliaada. J

27. I PeiitVVadiaii1aiii_ada 31931* A..R. Auteclavavel ein Blister esterllizada. _
C1nidadc 1;-I.3

VPeiita plastica pata aspiraeae de saVViiva. Descaitaveli Vt`Iexivel,V Penta arredcndada.
28. sem arestas e que nae seltem. Embalagem cem nc minimc 50 unidades

Pacete 2500

J il I_... _...._ . . .I
Pentas para aparelhc de ultrassem péric sub (ccin rcsca ccmpatlvel ae aparelhe29. _Dabi Allan.) _ _ _

Unidade IVO

30 'V Pentes para apVarel1ie de ultrassem perie Supra (cem re-sea cempativel ac aparelhc
V Debi 4114-fiz). . _ _ _ _. _

Unidade 12

V 3I. Pertaa_inalgan'ia_de metal _ _
FÉ iddade

›-.

Viiii
i 32. Peña an'i_d_l__gania d_e plastice _

`nidade-F' _ _50

I _VPete_l_Í)apperi__de vidre_ _ __
Cliai-ziãae iii_

4- 1; nidadc 12
34. _Pcte Dappan Pl_d_stice __ _
35. Saca breea universal para alta rctaeãe _

iíniaaae d_0

V' _ Tin; de lixa de aee, abrasivas cem 4 n¬im para acabamente de restaurações,
36. resistente a ruptura, quande da sua utiliaaeãe e a1:ii'asive nae dave sair facilmente Caixa

_ da tira de aee. I-_imbalag,en¬i_eem l2__pnidades _ _ _

50

eeritre netitre caixas cem ne ininimc 150 tiras._ _

'_ TVira de lixa espacial para pelimente cervical de restaurações de resina ccmpesta.
¬ Ceinpesieae a base de Oxide de aluininie e ccstade de pcliester, cem base

371 | |- ¡ I - 1 r r -1-resistente flexivel, cem 2 niveis abrasividade na mesma tira (media/fina), cem Caixa
20

I' 38 VVHV Tira Ide peV›1Vi-ester para restaurae.âVOVV de Iesina dentes antcricr. DiniensõesV Pacete
' __10x120x0,05nim.Pacete cem Silunidades. _ _ _ V

30

lili 1

LOTE xv - ODONTOLOGIA ANEsritsiccs Q/
QIE.

ITEM nEscirIÇÃO ces PRODUTOS UND CAF
V H VÃIiestesiOe lccal injetšvel sem vase censtriter tubete centende l,Eml de ___,__¡____1. _ , . 200mapivacaina 3%, caixa cem dt) tube__tes. __ _ __ _ __
V H VVAnestiisicc lccal injetavel ccin vase censtriter tubete centende l,3m1 de _._,__________ 2000

2' cleridrate de Lidecaína 3% cem fenilefriiia 1:50 cai_xa cep] 50 tubetes. _ __ _
V ¬3. V_ÀnesiVe_sier1tO_p_ice deiVii_se edO_ii_te10g1ee beiiEe_cai_na20%.M_i_iiime1_2_g. Prescc 100_

_ Anestesice lccal injetável ceui va.se censtriter tubete centende l,2m1 de ___,_____________

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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LOTE XVI - ODONTOLOGIA INSTRUMENTAIS/OUTROS MATERIAIS

iram nescaiçrto nos Pnooiiros UND ora.
gponro.

_-_ _.|-I-rn-| i .J-_-1

1. Alavanca reta eiii aço inoxidável _ _ _ _
2. , Aplicad_i:_i_r_de hidroxido de eifi_l_eio
3. Bandeja clinica média inox

Unidade
Unidade
Uaiiisrla 'if

20 __
10 l

_,T`_a`¿'i'iiëaÊm'.=.zpa`ÍiEiii1iii150 _ Unidade
_ __'íäo___ii_]_ox_, utilizado para e_i_¬_.'___t__i_j_e_çã'io dentaria. _

,__ i Hoticão (Foreeps) adulto n. ld
, , “ ,Á-\r‹fl íflfvz HHli2ad.s.iê.s.issHa<.=%i§i.iiist _. .

i O l Boticão (forceps) adulto n. IEL Aço inox, utilixado para extração dentária.is.i
¡ _ ¬_¡¡ ¡_ ... - . - _ ||

_.Botieao (forceps) adii to n. 1.8117. _ . . _ _ .Aç_e_i_i_iox, utilizado para e_xt_r_açao dentária.

Unidade

25

Ill

Unidade 10

Unidade

8 Boticão (fdrceps) adulto n. 65
' __Aço inox, utilixa_c_lo_para extração dentarie. _ _ _

Elotieão (forceps) adu;to n. 69

Boticão(fórceps)adulto ii. 1 5 l
¿»_\_ço inox,utiliaado para extração deiitiiria. _ __
Brunidor simples n. 28
Brunider 28 em aço inoxidável com espessura mínima de 3mm.

10.

ll.

Unidade

10

ll]

Unidade ll]
9' _Aço inox, utilizado para extração dentaria.

Uiiidade 25

Unidade

J _ _ Brunidor siniplesn.29

Cabo bisturi n. U3 (lamina 10 a 17)
Aço inox utilizado como suporte para lamina de bisturi descartável, embalado
individualmente contento, procedência, lote, validade e demais normas vigentes e

_ pertinente aoproduto. _ _
13.

12* Brunidor 29 em aço inoxidável com espessura minima de 8i¬nm._
Unidade

20

20

Unidade

14. __Q_a];i_o para espelhe__eti_eal n° 05 __ _ _ Unidade
I .-¬¬ 15 Caixa inox 26x l 2x5

' Coi*_n__te_inp_a, para ari-i1axerie_iiiento de iiist_ij__ii_i_nentais e estei'iligeç_ão dos mesmos. _
Unidade

50

eu
20

Caixa inox 28x14x('i
Com tampa, para arrnaxenanieiito de instrumentais e esterilização dos nie_si1i_os.16. Unidade

i..r¡
I Cureta de gracey, Dt]

Aço inox coni espessura mlniina de 8mm, usada para cirur ias de eri_od_ontia.
Curcta de gracey, 5/6
Aço iiiox_eo_m__espessura inin__i__n1a de Snim, i|s_a__c_l_e_para cirurgias _de_p_eriodoiitia.
Cureta de graeey, 'NB

17.

18.
J Il

19.
_.|i'

Unidade

Unidade

50

20

ls
Unidade 15Aço inox com espessura ininima de 8min_,__usada para eiru_i_jg_i_as de p_eriodoi_'iti_i_'_i__._

20 Escavader de dentina n. 11,5
, ' Aço inox com espessura minima de ttmm pare__r_ep_iiição de reste de_tecido earead_o_. ç
O 2] O Escavador de dentina, n. 5
. ` Aço inox com espessura mínima de Smm para remoção de resto de tecido careado.

___

Unidade 30

Unidade 20
Unidade

1

QGÇ 22. __ Espátula 3¿S _Aço inox. _ __ . _
Unidade 40

._..¡¡.._.i 23," Eispenila de inserção resina ii” Ul ___ _ _ Q/
Unidade24, , Pinça clinica odontológica em aço inoxidavel__ _

i ' Porta agulha mayo hogar
25- ' ' ' É i* ii - z ih ii.Aço ino_x,_usado em efiirgias como su orftede io e sutui_a_e¿,u a a. _ _

tjnidade

l 25: _§_ei'ii1_i;:izi'iiarpule__eip__açoinoxidãv_el___ __ _
i 27. iãindesmotomo duplo_ii._l __ __ __ ,

Lnidade

iod-
100

100
tfnidade 50.

Á PREEFEITLIRÀ. MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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Aço iiiox corn espessura minima de Emin, usado ein cirurgia para delririamento do
tecido niole. _ _

I l'I_I'I

._Êši2.9
Sonda exploradora de uso odoiitologieo _ __ __ Í Unidade
'l`esoura ei_ri'_i_rgiea i'eta_i'_oniIia-roniba de l4CM, em aço inoxidável. _ Unidade

i.. Tes_ou_ra_ curva tipo iris de 1 1,5 (4-/« II,5)O_l\_lfI_,_eni aço ii1_o__xi_dável. _ Unidade

LOTE XVII - TESTES COVID 19

ITEM ESPECIFICAÇÕES MÍNIMA DO PRODUTO uivin QTE

OI.

Taste i;iÃi>`ioo immvoonoiviarooaaaico i=ai¬ia oerscçao
oi,iai.irariva os aivrioossios (ao) nas otassiss ioo is ioivi iva
Mssivia i.ii~ii-ia 'res'riê;. anti-saa.s-cova, sivi ai~.›ios*i¬aas os soao,
i=i.asivia ou sanoiia rorai. Humanos nuvioamsivrs
n.eois'i¬n_aoo na aoÊN‹:ia riaciouaa oa vioieancia SANITÁRIA
(anvisa), ooivi sEivsiaii..ioana is Esaaoii=ioioaoir aoiivia os sssi.
(i~iovi_:i~rii'a is onioo aos couro), ooivi nara os vaiauaoa não
iiviifinuoiâ a 12 (ooza) Mesas oa para oa s1×rra.soa oo Paooirro.
as. seaa vaoaoa na seaaoitaçao ua Paoaosra coivifsaoiai.
Faria issrs Loro ouso oe sxaasssoes eoivio "neFi=.xENoia'¬ ou
rsiiviiLaii".

UI?-ITDADE 4 DDD

_ -| __ I'-I

LOTE XVIII -IVIEDICAQÃO TRATAMENTO COVID 19

ITEM ESPECIFICAÇÕES DO PRODUTO UNID Q
P § IVERMECTINA __ I Coinpriinido ___ _

oz. _ i>aÍ`ai5`i¡iisona2iiMo _ oszamiiluqa reuso
__ os. Ãa"iiraoMi.io¿_ua5úor?iEi ` _ _ _osmpnmiz|s soon

LOTE XIX - PRESERVATIVOS E AFINS

ITEM nssoalção nos Pnonuros

I.
 XII

2.

3.

UND
" _”, _¿,¡,¬_¡ ¡ -¡_._.¡_¡. ._-¡-.¡_¡ ¡ | l-| '.i. ' -'I-IP-|¬'|'|-I -----_'|'|

i=iussi5i‹ivaTrvo rviasouarivo na i.arsx Luisaiisioano. Laaouaa
uoivirnaa os saiam, Lisos, oaacos, ooivi iussisnvaroaio, Laoos
PARALHLOS.CE1?~TIFICAÇAOINM_ET_T5Q_.. .

UND

osi. i_.uaiir`sicau'i*ii n~i¬rii.vio eo`sn=~os*i'¬o À pasa os aoua, nao
oonouxoso, 'i*aansPar‹.ai~«rra, sem oi-nsiao is soeuvisa Áoua.

Pnasaavafiiiivo i=Ei«iii-inšro, Poaiuasrano 'ou' Lafrsx ou eonaa`oi¡_ia
i-iiraiiuica, se cor, Luai=.ui=icaoa, Lisa, rioanssaiaanra, i=oi=-içao

UND
saonnso. ___ _____ _N¬

UND
rn-iai. isivi i_q.1~i__i5_i.. oii ssroivia. oigzariaicação iivMETao.

iram nasonioão nos Pnonuros uno ESF
n~iooi\‹iÊÍTacii~ia sivionviiÉ`iiii1asc;ii eoivi i2e“iÍíi"i'. _ _ F1'üf§Ê"iU_ __I.

|-| _

Pneeseiruaa nziuuiciiíiai. de inoaaoa nova

12
LoTE xx - iviiioicaivisnros iviaiviauieanos .rooioigt/izanos

ao *IE 'i”f

ri.,_Ê.>/.@íll~
Esraoo oo CEARÁ if'

J fm IEL'

flüm

I'i82-'IIII
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PREFEITURA MUNICIPAL DE Moaaoa Nova -=.i.¬.-,,,;_¬.i...»-~'
Ê, cccinr-;_*i_*`‹_íi fioííissio 2,‹1.iz«fi'fi;_vi_\×_1_i.._ififiiai-'i`iiiÍi"`išÇiÍim úoomi. "`ifiá.i¬is`c`o asa
3, maoi~Ii`Ésio no oi_ii=.i_a'i'o somcaivii. i=nasco com -=isomi_ Fxasco ` `i":`š"ii `

LOTE XXI -‹ MATERIAL PARA BIOPSIA

Ê

ITEM DESCRIÇÃO DO PRODUTO UND QTE. ESF
'I __ | I-Il- '_.'|'."| l I-I-J-|."I-\I'\ I-I ||'|'|xrr i=ui~i'ci--i osrimarocooico um aco nioxz comaosro os caixa

i. Psif-muiaaoa conrsuoo no minimo ii ancas com 'i*aiviaivi.-ros os in-iioaos i
. immamm
| I'-'.." " "' _ " '

LOTE XXII - EQUIPAMENTO HOSPITALAR

iram oescaiçao mínimas no soiiiaamcivro uno QTE.
I I-I \_|||_ .||.r'-PIII _ ' III-I'¡."J_I-\.|-I-I 'P-_canso maca avaivcaoo DE Ecevaçao i-iiuiiaiiLic1a com stiPoe"ri=. ois

2. sciieo; cc-LCHUNETE com caimcioaoa DE ATE. 'so Ico; ESTRUTURA DE i.iNioaoi'¬: s
_ _açoni.ari¬ooi;;__a_ci;i_iNoxioaviii.. _ __ . . _ _

3 CAMA PPP COM MOVIMENTOS DE ELEVACAO DE LEITO. APOIO DE U_Nm_____I._E 5
` PERNAS “ff-31”-.Il_§.f'!.'§›fl...\_'Êii~I~ .. . A

E-ANQUETA PARA PARTO VERTICAL -I¿`.S"I"AI3IL.ID/KDE PARA AT 200
___ KO FEITA COM POLI ETILENO DE MEDIA DENSIDADE, NAO POSSUI

` EMENDAS OU l"`R.E.STAS ABERTA NA i`*I-LENTE, PESO APROXIMADO:
3,0 KO (BANQUETA), AGUENTA 1.300 KG _

UNIDADE I

___ LOTE xxiii _ Eguiramisivro HosPiTaLaR (missa cmúnoicaz

irem ussciucao mínimas no aouisamsarro uno QTE.
 -'-.Hr ¡ Hinrii I __ I_'I 'I

|| ¬-I '1 I ' ¬-| ¬| 31 I 1missa r.iaiii‹ioica aceraica, com as siz::oi_iii~it'.ss E:si==ccir1cai_.i ss
mnnivias:
. aass 'ruatii.a_a oi¬;. aura Psxrriiuviaivcs. i=n~n¬iia.a ar-oxi os airra
sr-;sis'i'isr¬icia, asoiaoa soaas 4 aooixios com Fnisio;
- aaacci oiiosrro E ssoueaoo com Fisci-io, issi-oraoo iva coa, com
movimsivros os aasxruaa i.a'i'¬isaaL E i.onciTuoinaL;
- cc='i~iiui-rro os aroio os coxas (n:iusri¬o is iisoiisaoo) com
iusoui.aoam iioiiiaoi-iTaL e i.i;iaioi'ruoii~iai. art-1 szemivi E vasricai. sm
anfzi aaemivi;

|_ . igor-i_i-i_ii~i'i'os os aaoio os sas (ois_Eiro iiiz'iso'iisaoo)coiv1 xsoiicaoam tminaos 2
i.oi~iorruonvai. aris saamm;
z sivcosro |ssTi=iurua_ai':›i;i i..'-:M acma os aco;
- suaorirs. i,.r_-'.i-icoi. Em aco Tuiiiii..aii, sisrema oi.-1 mma;
- i=isiu~iisi1=ia es'rai_i-1-iiiiaoa em arma os aco,
- asssmno ssrauruaauo em aco;
- assi-ini'o com ivioviiviizzr-i'i'o 'raE.ivosi..ismaiiiio ivosaus, acioiaaoo Poa
eoroas nas Laraaais oa mesa; '
- sxccusívo ai-*oro os casaca aievromico; _

_ » r›i'¬:.oai. :is coivianiso com oiTo ifiincoes, posiçao oif¬__tj_e,aEiai.i-ii;i ia;
PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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voirra ssso auromIrico, com acioi~«i zusosss ssmciviviiis Pasa
as ssssiai
nimsivsoss;
- ai..'i¬i.isa mlmma (Posicari ssrrraoo); sscivi;
- airusa ma.xim.a (Posição missa); ioscm;
-. casacioaos os isi..svai;¬.ao Toracz ssoi-os;
- Psso; isiixc;
. i...asocsa Torai. iÉrrii.; secm;
- coivu'isJm'1si~iTo Total. aiisirra Posicao mi.-isa; i,iem.
- PESO: 1351'-ÍGI
- msoioas; i,-zism x ii,sem x iisiim. _ __

___-'_ fz tis I, 'R
'-Ps'

."l*"' “

ii DO 5II..____

_*

ii
Esiaoo no csasa MW*

LOTE XXIV - EQUIPAMENTO HOSPITALAR [MONITORES]

ITEM
 .'-J'w¬¬ _..:|-mtu-l _! :_

I.

DESCRIÇÃO MINIMAS DO EQUIPAMENTO Uno ora

"moiviros mumsaiiamsrsico com caPi~¬ioosa.Pia
¬rsi.a eco *ri='i' cocos iai", Pasamsrsosz si.iz:"i¬socaso.ioosama
risco); oximsrsia (sPoz); Pssssšio sao iivvasiva (Pai-ii);
Pssssao iiwasiva iso; casivoosasia (u"i“cos_i; TsmPsiiai*uP.a.;
aivaciss os oasss; ossrro caitoiaco; Posra iisfs; s.a"rssia
n~i'rssi~ia; csivrsai. os m'oi~iiTosizacao Isis. ars 'i osiuvacoss
si.mui;rai~isas- voi:raci=;mz szii voi:is. acsssosios ii~icLusosz 1
caso Pasa sco Pacisi~i"i¬i=. 5 vias sui-ioaoo aouirro; i
manousisa os Pam suiirrsco; i xrr os acsssosios Pi uran
msnicac; i ssiisos os 'rsmPssaTi.isa os PELE aouirro; i ssivsos
os casiioomsia invivisssai.. + Liivi-"ia os amosrii.aosm
Tsaousai. aouiƒro; i sxiraissao Pasa oximsrsia; i caso Pasa
ssos scisrsica + man uai. no usuasio. oimsivsossz aijrusaz sõii
mm. i.asoi.isaz me mm. Psosuivoioaosz iss mm.
:i-mis ii~¬ici..usos

¬LI11¬
I u

1-rL;
'FI'

L;
'FI

fl

1 caso os Pacisi-rrs os 5 vias - sco;
1 siraisos os oximsrsia os Pucso _ ssos;
1 ssivsos os *rismsssarusa i3soi=aoicofss*'i*aL;
; maivouirii os 'ramai-iPio aouuro; GJ
1 caso os rosca;

ic sa'r__'i=.i¶._ia i"i~ri'ssi~i_a_ Pescar-i.siso¿¿~._v_isi_ _

2.

voiaiiiros mt_ii..:riPasamsTsos (Pasa imioaus ivsouarac)
.voiviros mooucas mUi;riPaPa.ms'rso 12.1" (sco 1 ssos i ssss I
rsms i i›i~in 'rs - (aco, ssss, rsms, Pari s oxi'msi¬siai. "isca cf
visos Lco cocosioo os iai" com i~iav'soacao arsavss os
scrrao sorafivo s 'raca os roous. sssotucao minima soiixisoe
Pixiscs, com asssssrrracao os ars is cusi/as
simui:rai~isavisi~i"i"s s Possisimoaos os aL'.rssi~ias mooo os
sxisicao Pasa aiomssos osanoss. sosrwass s Tsccaoo sm
Posruouiss _ _

UND "I

UND 3

3.

¬...

miii~ii'i'-os ivrui;riPas.a'msrsos (Pasa saca us Pasro) moiviros
mouucas muimsasamsrso 12.1" (scc f sPos f ssss /irsivis x Pini
T5 » (ECG, RJESI-“, TEMF, PNI E OKIIvIETR.l`A). TELA O/ VISOR LCD
coiosioo os iai" com i-iavscacao armvss ou sorao
sorariivo s Tsca os Tooiis, sssoiaicao m.ii~iima seiixsoo Pixscs,
com a_iissssnTac_Ao os ar_iI-*_.__i; ci.isvas _simiiLTan_samsnTs

*P-1

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

UND 3

av. inanoEL easrao. H”. *rss - canino - mosaoa nova - csasa- esa s:sse.eoc
GHPJ or rss s-teieoei eo - eeF os ese 111-4 E-mari; iiciiacacm rimcuilcok com of



_..|__

I l

E
Possisitioatis os ai..T`Ê`iši.i~ias mobo os sxiiãicao Pasa iáilifimssos A I

ssraoo no csasa ii~-36
Pssssirusa iviun|cii=ai_ os mosaoa nova ___ az*freira noi

oP.ai~ioi_zj.s. sorrivass s Tsccauo sm PosTuouss

-E uiPamsNTo nossrrasas oxímrfrso

I.
I.-Ii H. IJ". |.'J-It \-'I .'|.\'I-I|-Pp _|'|'I-I _!!

LOTE XXV

rrsm osscsicao mínimas no souiPamsi~iTo uno ora.
I l _ _oixímsrso 'os i=ui.so _- moinros oximsso os i=ui.so UND .__
mu'i.TiPas.amsT_i=iico Paisa uso sm__saLa oi¿~.'__|_¬f_asTo __ _ _ _

miii;i"iPariamiIi'i¬sico Pasa uso sm ui~iioa_i:is risos aT_ai.
2 OXIMf_`-`.'I`RO DE PULSO- MONITOR OXIME*l`l{O DE IJULSO UND 3

LOTE XXVI - EQUIPAMENTO HOSPITALAR IBERQOI

ITEM.

l.

J

LOTE XXVII - EQ QUIPAMENTO HOSPITALAR [APARELHO ANESTESIAI
il

ITEM

I .

J _ I

Dsscsicao mínimas no souiPamsi~iTo uivo QTP.

sssco aouscioo i-.iosi=iTaiuas, nsrsururia aco cassosio,
Piiiriisa scsrsosrarica, oomvonsirrss sisrsma cacos
i'iisaoiai«ri's, Painsii. coi~rrsoi...s aiusrs oioirai., visos
ii.umii~iano, sass oo i.siTo cssiro sm acsícico, ssiisos
sm-isosss TsmPi¿saTiisa, Pi-is sooizios. acisssosios suPosTs
soso. -» souisamsivro i~iosPiTai.as seus cisoioiiii-ia,
mciisaoosa os TsaivsPosTs i¬isoi~iaTaL, sssscisicacao
Tecnica- souisamiorro Possui ci'ii=-i_iLa sm acsitico
Tsaaissassivrs com Paiusoss ouPLas sm Toca sua s'uPsr‹.i=icis
Pasa PsoTs‹;ao oo i=acisi~iTs coi~iTsa Psiusa os caLos. sass

__si§._×i maTss_iai. Pi.asTico. _ _ _

'UND 3

osscsicao míivimas oo i:oui.Pamii:i~iTo uno oTs
_-H

asassciio a`i~iissTssia, Tiso moniTosis.acÃ'o nwsosaoa,
comPoi¬isi«iTss i=i..uxômsTsos s.i...sTsÕiiicos s oasss, Tnio
sisTsma vasosisaooass sLsTs.oi~iicos s aosnrss, uso
iss-.oi~ia'rai.,Psoia'rsico is a.oui;ro, casacrsstsricas aoicioiiais
vsivricaoos micsoPsoc.sssaoo,oxímsTs.o,ssc, oursos
comsoiisiirss ai¬~¬iai.isaooP, oasssx

_; __A_ÇrEN`I`E_S_,ESPIROM.ETR.IA,ENTFi.OPIA, ACESSORIOS CA__L_ORI

UND I

E
PREEFEITURA MUNICIPAL OE MORADA NOVA
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PREFEITURA iviui~iiciPaL DE iinosaoa Nova ~'~"a~ai;zzi‹a~f
LOTE XXVIII - EQUIPAMENTO HOSPITALAR ICPAPI

ru
I'

l'| T
_ _: _. l'| __!

.Filg

__' ¬|_
f 'Ii

___.-i--i-_-I-IlIl"

iTsm osscsicao mimmas oo sQuiPamEi-iTo uivo qrs
cszíiiii (i×isoi_§ia`ii*.T=.LxcnimiPi`ii:aoos/ c/ szsivossf ci Psasco ______¡_ " __
socaa cf camisa iiiasaci _ __

-|

LOTE XXIX - EQUIPAMENTO HOSPITALAR IAUTOCLAVEI

ITEM

l.

l l IFH I..I_ _-li

oi-:scsicao mínimas no souisamsiwo uivn oTs.

auTo‹f:i`..avià: oiciP"raL os 21' irrs, com oisPi.av os i.co
s_ PaiNsL, com as ssouimriss sssciiiicacöss
MINIMAS:
Possuir eãmara de esterilização ein aço inox;
Produto de fácil operação com controles simples e automáticos;
Acoinpanhamento dos ciclos atraves de painel digital eoin avisos visuais;
possuir iiistalação deseorriplieada, pois todo o vapor excedente E liberado
por uma válvula sobre a autoclave o que dispeiisa tubulação para
drenagein de agua;
Possuir diversos sistemas de segurança qiie controlam todo o ciclo e
previnem falhas de funcionanieiito, com desligamento autoinãtico ein
caso de excesso de temperatura, pressão ou falta de água;
possuir tainpa com construção especial e fieclio de triplo estágio;

_possiiir seesgein eticieiite do material com opção de secagens extras.
LOTE XXX - EQUIPAMENTO HOSPITALAR [COMPRESSOR DE AR)

UNIDADE 5

I- ¡ I_ I-

iTsm onscslcao miiiilmas no EQtiiPaMsi¬iTo uivn QTE

I.

Iil

'li'I'1comsssšsos os as, saia volume iii; af seziiúzaós soiiilm;
capacidade do tanque 60 litros; tempo de eanegamento (0 a 1 14 PSI) 4'; unisaâa ' os
tempo de_carregaiiie_i_i_t_o {90 a ll_§l_ PS1). _ _

LOTE XXXI - EQUIPAMENTO HOSPITALAR IFOTOPOLIMERIZADORI
_ . |_ -I I' I

I.

rrsm osscsicao mii~iimas ao souisamxivro uno ors.
FIÍ`I'FOPOLII\/IILIRIEADOR Fotopolimehrizador de resinas tipo LED sem tio, sem
radiometro; alimentação: lt`lt`i¡24U Vac 5ü¡oflHz; potencia de eiitrada: niãxinia

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

Unidade 20

AV. MANOEL CASTRO. N". TEE - CENTRO - MORADA NOVA - CEARA¬ CEP EEE4II.ElÉII'.I
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ESTADO DO CEARA Ê

iä
Lote xxxn _ E ulrzuvtznro nosrtratan Nsaaroscórto

1 I__ I I-I.-_ _

I'
ir '15'+1

É 1

866
|==Re|=e|TuRA MuN|c||=m_ oe Monàoâ Nova '”*'r"r=*°“'*`

11¬1sM ozsc:mçÃo mínimas oo eoutramznro uno ore.
_'.. "I-I | -... IIIIIIIH _ I.

'INEGA'l.`OSCf.ÍlPlU CONVENCIONAL Negatoscúpio de l corpo em chapa de
l. aço esmaltada. Lámpada fluoresoente acrilico branco leitoso. liixador de Unidade 05

1 radiografias esmaltado. Bivolt l27l22_ti_Y_@¶1.‹_'_e_ _seleuJ_ra¿_M_edjtia_í L

IUSTIFICATIVA DO CRITÉRID DE IULGAMENTD E FORMAÇÃO DOS LOTES
]ustifica«se o criterio de julgamento da licitação ser o MENOR PREÇO POR LOTE por ser aquele que melhor
reflete os anseios da licitação, por ser econômica e logisticamente o mais viável, tendo em vista que os
serviços agrupados em lotes são similares, minimizando a cotação de itens ou lotes de valores
insignificativos, e o seu agrupamento perfaz um valor maior a ser cotado, sendo um atrativo aos licitantes,
proporcionando uma maior economia de escala, melhora na padronização, logistica e gerenciamento dos
serviços, já que a unidade gestora solicitará o objeto a um número menor de fornecedor, bem como maior
agilidade no julgament.o do processo. A realização de diversas contratações atraves do critário de
julgamento menor preço por Item, para o objeto em tela se torna inviável por diversos fatores como: Falta
de padronização, necessidades de muitos servidores para gerenciar e fiscalizar os diversos contratos, perca
de economia de escala e inviabilidade técnica. alem do número reduzido de servidores para gerencias os
diversos contratos possíveis. Destarte, podemos concluir que a definição do objeto da licitação pública e as
suas especificidades são discricionárias, competindo ao agente administrativo avaliar o que o interesse
público demanda obter mediante a contratação.

Acreditamos, inclusive, que tal agrupamento [MENOR PREÇO POR LOTE] irá resultar em considerável
ampliação da competitividade, pois os valores se tornarão mais atraentes aos proponentes, devendo
assim aumentar a probabilidade de que a Administração venha a celebrar contratos mais vantajosos, tendo
em vista que ela receberá mais propostas, beneficiando a eficii`-:ncia dos contratos administrativos. A
Administração. com essa decisão justificada, visa aumentar o desconto oferecido pelas empresas licitantes
devido ao ganho de escala no fornecimento de todas as peças licitadas, bem como facilitar e otimizar a
gestão do contrato, pois caso os itens sejam divididos entre vários licitantes, qualquer atraso por parte de
qualquer um deles poderá comprometer todo o planejamento da prestação de serviços objeto da presente
contratação, que visa atender o interesse Público.

Importante salientar ainda que esta Administração pretende contratar serviços que no seu contexto
geral são da mesma natureza, tendo a certeza que aglutinando os itens em LCITES poderá gerar aos
licitantes ganhadores uma maior economia de escala que, certamente, será traduzida em menores preços
em sua proposta global.

Sobre este tema, podemos citar a obra “Temas Polêmicas sobre Licitações e Contratos", vá rios autores, da
editora Malheiros, na página 74, o seguinte trecho:

”(...) em geral, a economia de escala é instrgn/ente fundamental para
diminuição de custas. Quanto maior a quantidade a ser negociada,
menor o custo unitário, que em decorrência do barateamento da custo
da praduçiio (economia de escala na indústria), quer porque hd
tliminulçño da margem de lucro (economia de escala geralmente
encontrada no carnérclaj".
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Corrobora do entendimento supramencionado, em julgado, o Tribunal de Contas da União, quando decidiu
pelo indeferimento de pedido de divisão do objeto licitado em itens, por considerar que a reunião do objeto
em um único item, desde que devidamente justificada pela área demandante ou pelo pregoeiro, afasta a
possibilidade de restrição indevida á competitividade. (Acordão 1.167/2012 - TC OOOA31/2012-5 - TCU -
Plenário - Relator: josé jorge).

Essa mesma Corte se pronunciou atraves do Acórdão nii 732/20GB, no seguinte sentido:

" a questão da viabiiidade do ƒracionamento deve ser decidida com
base em cada caso, pois cada obra tem as suas especificidades, devendo
o ,gestor decidir analisando qual a solução mais adequada no caso
concreto".

Dessa forma, verifica-se que o entendimento do Tribunal de Contas tem sido o de que a divisão do objeto
em itens distintos deve ser auferida sempre no caso concreto, devendo ser aplicada a opção mais
vantajosa para a Administração Pública, desde que não haja restrição á competitividade.

Assim, dentro da competência discricionária que é assegurada a Administração, optou-se por adotar o
critério de julgamento e divisão por lotes, que se reputa mais ajustado ãs necessidades e eficiência
administrativas no presente caso.

REFERENCIAL DOS PREÇOS
Os preços de referência foram estimados com base nas cotaçoes realizadas pelo Setor de Cotação de Preços
do Municipio de MORADA NOVAJCE, anexadas aos autos deste processo.

nos oocumslvros DE HABILITAÇÃO
1. A licitante deverá apresentar os documentos a seguir relacionados, entregues de forma ordenada e
numeradas, de preferência, na seguinte ordem, de forma a permitir maior rapidez na conferência e exame
correspondentes:
1. Os interessados não cadastrados no Municipio de MORADA NOVA/CE, na forma dos artigos 34 a 3? da
Lei NE. 8.666/93, alterada e consolidada, habilitar-se-ão á presente licitação mediante a apresentação dos
documentos abaixo relacionados (subitens 6.2 ao 6.4), os quais serão analisados pelo pregoeiro quanto a
sua autenticidade e o seu prazo de validade. @

2. Haaltmtção juaioiclt
a. REGISTRO COMERCIAL, no caso de empresa, no registro público de empresa mercantil da junta
Comercial; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou agãncia, apresentar o registro da junta onde
opera com averbação no registro da junta onde tem sede a matriz, acompanhado da (s) copiafsj do(s] CPF e
RG ou Carteira de Habilitação do[s] sócio[s] da empresa.
b. ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO em vigor, devidamente
registrado no registro público de empresa mercantil da junta. Comercial, em se tratando de sociedades
empresárias e, no caso de sociedades por açoes, acompanhado de documentos de eleição de seus
administradores; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou agência, apresentar o registro da
junta onde opera com averbação no registro da junta onde tem sede a matriz, acompanhado dafs) cdpiafsj
do(s) CPF e RG ou Carteira de Habilitação socio dofs] tia empresa.
c. INSCRIÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO, no caso de sociedades simples - exceto cooperativas - no Cartário
de Registro das Pessoas jurídicas acompanhada de prova da diretoria em exercicio; devendo, no caso da
licitante ser a sucursal, filial ou agência, apresentar o registro no Cartorio de Registro das Pessoas jurídicas
do Estado onde opera com averbação no Cartório onde tem sede a matriz.
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d. DECRETO DE AUTORIZAÇÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento
no Pais, e ATO DE REGISTRO DE AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAMENTO expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir.
e. REGISTRO NA ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS, no caso de cooperativa,
acompanhado dos seguintes documentos:

I] Ato constitutivo ou estatuto social. nos termos dos arts. 15 ao 21 da lei 5.764,71;
II) Comprovação da composição dos orgãos de administração da cooperativa (diretoria e conselheiros),
consoante art. 47 da lei 5.764/71.;
III] Ata de fundação da cooperativa;
IV] Ata da assembléia que aprovou o estatuto social;
V] Regimento interno com a Ata da assembléia que o aprovou;
VI] Regimento dos fundos constituídos pelos cooperados com`a Ata da assembléia que os aprovou;
VII] Editais das 03 últimas assembléias gerais extraordinárias.

3. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
3.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas jurídicas [CNP]).
3.2. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, conforme o caso, se houver,
relativo ao domicilio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compativel com o objeto
contratual.
3.3. Prova de regularidade para com a fazenda federal mediante a apresentação da certidão negativa de
débitos relativa aos tributos federais e divida ativa da União [inclusive contribuições sociais), com base na
Portaria Conjunta RFB/PGFN NP.1.751/14.
3.4. Prova de regularidade para com a fazenda estadual mediante a apresentação certidão negativa de
débitos para com a fazenda estadual de seu domicilio.
3.5. Prova de regularidade para com a fazenda municipal mediante a apresentação da certidão negativa de
débitos municipais de seu domicilio ou sede [Geral ou ISS).
3.6. Prova de regularidade relativo ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço [FGTS] mediante a
apresentação do Certificado de Regularidade Fiscal (CRF).
3.7. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do Trabalho, mediante apresentação de
certidão negativa, nos termos do Titulo Vil-A da Consolidação tias Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto»
Lei ni* 5.452, de li* de maio de 1943, e considerando o disposto no art. 39 da Lei nã 12.440, de 7 de julho de
2011.

4. qontlricação sconomicortnancsina
4.1. Apresentar o BALANÇO PATRIMONIAL e demonstrações contábeis do último exercicio social (2019),
já exigíveis e apresentados na forma da lei, devidamente registrado ria junta Comercial, que comprovem a
boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisorios, o
balanço deverá ser acompanhado dos termos de abertura e encerramento do Livro Diário - estes termos
devidamente registrados na junta Comercial - constando ainda, podendo ser atualizados por Indices
oficiais quando encerrados há mais de trés meses da data de apresentação da proposta, na forma do artigo
31, inciso I, da Lei 8.666/93 e alterações posteriores, e, ou, no caso de empresa optante pelo simples
nacional, declarada em credenciamento, poderá apresentar: copia da Declaração de Informação
Socioeconõmicas e Fiscais [DEFIS] de Pessoa juridica e respectivo recibo de entrega em conformidade com
o programa gerador de documento de arrecadação o Simples Nacional;
4.2. No caso de sociedade por ações, o balanço deverá ser acompanhado da publicação em jornal oficial, em
jornal de grande circulação e do registro na junta Comercial;
4.3. No caso das demais sociedades empresariais, o balanço deverá ser acompanhado dos termos de
abertura e encerramento do Livro Diário - estes termos devidamente registrados na junta Comercial -
constando ainda, no balanço, o número do Livro Diário e das folhas nos quais se acha transcrito por
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contador registrado no Conselho Regional de contabilidade e pelo titular ou representante legal da
empresa:
4.4. No caso de empresa recém-construida (há menos de 01 ano), deverá ser apresentado o balanço de
abertura acompanhado dos termos de abertura devidamente registrado na junta Comercial, constando no
Balanço o número do Livro e das folhas nos quais se acha transcrito ou autenticado na junta comercial,
devendo ser assinado por contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou
representante legal da empresa.
4.5. Certidão Negativa de Falência, Concordata, Recuperação judicial ou Extrajudicial expedida pelo
distribuidor da sede da pessoa juridica, e quando se tratar de Sociedade Simples apresentar Certidão
Negativa dos Distribuidores Cíveis, com data não superior a 30 (trinta) dias de sua emissão, quando não for
expresso sua validade.
4.6. CERTIDÃO SIMPLIFICADA, emitida pela junta Comercial da sede da empresa licitante, com data de
emissão não anterior a 30 (trinta) dias da data da licitação.
4.7. CERTIDÃO ESPECÍFICA (com todas as alterações e movimentações da empresa), emitida pela junta
Comercial da sede da empresa licitante, corn data de emissão não anterior a 30 (trinta) dias da data da
licitação. _

I] No caso da licitante ser filial terá que apresentar as certidões de sua filial e matriz.
li) No caso de cooperativa, está dispensada a apresentação da Certidão exigida no item "6.-4.5" acima.

5. ountlricaçao Técnica
5.1. Apresentar Atestado em papel timbrado do orgão (ou empresa) emissor. devendo conter, no minimo,
as seguintes informações:
a) razão Social, CNP] e dados de contato do Órgão (ou empresa) emissor;
bl descrição de vbifltfl flvfllrarafifl :
c) prazo de entrega dos produtos, e;
d) assinatura e nome legível do responsável pela gestão do contrato. Esses dados poderão ser utilizados
pela PMMN/CE jia1¬a comprovação das informações.
5.2. AUTORIZAÇAO DE FUNCIONAMENTO (AFE) emitida pela Agencia Nacional de Vigilãncia Sanitária do
Ministério da Saúde (ANVISA) de acordo com a Lei NP. 6.360/'76 em seu artigo 2, com publicação no DOU 51
gppg o gndgzgçg gtual dg gmpzgga

5. osivuns oocuivtsnros os naeltrrâçiio
6.1. Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei NP. 9.854,/99, e ao inciso XXXIII, do art. '73
da Constituição Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou
insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz,
a partir de 14 (quatorze) anos, conforme modelo constante dos anexos deste edital. .
6.2. Declaração, sob as penalidades cabíveis, de que a licitante não foi declarada inidõnea para licitar ou
contratar com a administração pública, nos termos do inciso IV do art. B7 da Lei NE. 8.666/93 e da
inexistência de fato superveniente impeditivo da habilitação, ficando ciente da obrigatoriedade de declarar
ocorrências posteriores, conforme modelo constante dos anexos deste edital (art. 32, §2ã, da Lei NE.
asse/93).
6.3. Declaração de que o licitante concorda com todas as normas determinadas através deste Edital.
6.4. Alvarás emitidos pelos orgãos competentes (Alvará de Funcionamento e Sanitário), emitido pelos
orgãos competentes da sede da empresa;
6.5. Apresentar Declaração de Inexistência de Vínculo empregatício com o Municipio de MORADA NOVA
do(s) sÓcio(s) e/ou proprietário da empresa.
6.6. Cadastro Nacional de Empresas Inldõneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-Geral da
União
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6.7. Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa, mantido pelo
Conselho Nacional de justiça [ {j_1_1;¡'zrob1`dade agjjfg/;'*,j;¡1,st1ltar¬ r¬egt1çr_j¿l_Q,p_h¬n)
6.8. No caso de licitantes devidamente cadastrados no Municipio tie MORADA NOVA/CE, a documentação
mencionada supra. poderá ser substituída pela apresentação do Certificado de Registro Cadastral (CRC)
junto ao Municipio de MORADA_ NOVA- CE (assegurado, neste caso, aos demais licitantes, o direito de
acesso aos dados nele constantes), acompanhado dos documentos tratados nos demais subitens, cuja
autenticidade e prazo de validade serão analisados pelo pregoeiro.
6.9. A documentação constante do Cadastro de Fornecedores do Municipio de MORADA NOVA/CE deverá
também encontrar-se dentro do prazo de validade e atender ao disposto neste edital.
6.10. Será inabilitado o licitante que não atender as exigências deste edital referentes ã fase de habilitação,
hein como apresentar, os documentos defeitttosos em seus conteúdos e formas.
6.11. As microempresas ou empresas de pequeno porte (ME ou EPP) que possuam restrição fiscal. quanto
aos documentos exigidos neste certame, deverá apresentar declaração, fazendo constar em tal documento
também a declaração de que consta a restrição fiscal e que se compromete em sanar o vicio, no prazo de 05
(cinco) dias úteis conforme dispõe o art. 43, §1P da Lei Complementar NP. 123/06.
6.11.1. A não-regularização da documentação, no prazo legal previsto, implicará decadência do direito à
contratação, sem prejuizo das sanções previstas no art. 81 da Lei NP. El.666¡'93, sendo facultado ao
Município de MORADA NOVA/CE convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a
assinatura do contrato, ou revogar a licitação.

Parágrafo Primeiro: Se o licitante for matriz, todos os documentos deverão estar com o número do CNP]
da matriz, ou se o licitante for uma filial todos os documentos deverão estar com o número do CNP] da filial,
exceto quanto á certidão de débitos junto ã Receita Federal, por constar no proprio documento que é valido
tanto para a matriz e filiais, bem assim quanto ao certificado de regularidade fiscal do FGTS, quando o
licitante tenha o recolhimento os encargos centralizado, devendo desta forma apresentar documento
comp robatõrio da autorização para a centralização;

Parágrafo Segundo: Se o licitante for a matriz e o fornecedor da prestação dos serviços for a filial, os
documentos deverão ser apresentados com o número do CNP]/MF da matriz e da filial simultaneamente;
ou serão dispensados da apresentação de documentos com o número do CNP]/MF da filial aqueles
documentos que, pela própria natureza, forem emitidos somente em nome da matriz;
Parágrafo Terceiro: Quem prestar declaração falsa no documento de que trata os itens anteriores,
sujeitar-se-á ás penalidades previstas na legislação.

na Aojuolcaçilo E Horviotocaçño os Ara os msctsrno os Pnsços - ane
1. A adjudicação dar-se~á pelo pregoeiro quando não ocorrer interposição de recursos, podendo ser
também adjudicado pela Autoridade Competent.e. Caso contrário, a adjudicação ficará exclusivamente a
cargo da Autoridade Competente. QZ
2. A homologação dar-se-á exclusivamente pela autoridade competente.
3. Apos a homologação do resultado da licitação, os preços ofertados pelos licitantes vencedores dos lotes,
serão registrados na Ata de Registro de Preços, elaborada conforme o Anexo do edital.
3.1. Será incluido, na respectiva Ata o registro dos licitantes que aceitarem cotar o produto/serviço corn
preços iguais ao do licitante vencedor na sequência da classificação do certame.
4. Os licitantes classificados em primeiro lugar terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data do
recebimento da convocação, para comparecerem perante ao -gestor a fim de assinarem a Ata de Registro de
Preços. O prazo de comparecimento poderá ser prorrogado uma vez por igual periodo, desde que ocorra
motivo justificado e aceito.
5. Quando o vencedor não comprovar as condições habllltatdrias consignadas neste edital, ou recusar-se a
assinar a Ata de Registro de Preços, poderá ser convidado ou-tro licitante pelo pregoeiro, desde que
respeitada a ordem de classificação, para, depois de comprovados os requisitos habilitatdrios e feita a
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negociação, assinar a Ata de Registro de Preços.
6. O sistema gerarã ata circunstanciada, na qual estarão registradas todos os atos da procedimento e as
ocorrências relevantes.
7- A autoridade superior competente do orgão de origem desta licitação se reserva aa direita de não
homologar ou revogar o presente processo, por razoes de interesse pública decorrente de fato
superveniente devidamente comprovado e mediante fundamentação por escrita.

DA ASSINATURA DO CONTRATO
1- O Municipio de MORADA NOVA, com a interveniãncia da SECRETARIA, assinará contrato com a(s]
vencedora [s] desta licitação, na prazo maximo de U5 (cinco) dias, cantadas da data da convocação expedida
par esse orgão, sob pena, de decair do direita ã contratação, podendo ser prorrogada somente uma vez,
quando solicitado pela parte, desde que ocorra inativo justificada e aceita pela Contratante.
2- Casa a licitante vencedor se recuse injustificadamente a assinar a contrato ou não apresente situação
regular no ato da assinatura do mesmo, a autoridade superior devera extinguir as efeitos da homologação e
da adjudicação atraves do ata de rescisão e retornarã as autos da processo aa Pregoeiro, sem prejuízo da
aplicação das sanções cabíveis.
3- O Pregoeiro retornará as atividades de seleção de melhor proposta e convocará outra licitante,
observada a ardem de qualificação e classificação, para verificar as suas condiçoes de habilitação, e assim
sucessivamente. `
4- O licitante que, convocado dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebrar o contrato, deixar
de entregar a documentação exigida neste edital ou apresentar documentação falsa, ensejar' o retardamento
da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar¬~
se de moclo inidõnea ou cometer fraude fiscal, ficará impedido de licitar e contratar com o Municipio de
MORADA NOVA e será descredenciado no cadastro do Municipio, pelo prazo de ate U5 (cinco) anos, sem
prejuízo tias multas previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais.

DA FONTE DE RECURSOS
1. As despesas decorrentes da Ata de Registro de Preços correrão pela fonte de recursos da Prefeitura
Municipal de Morada Nova, a ser informada da lavratura do contrato.

na riscztuzâção E Atranaçoss no colvrxâro
1 - A fiscalização do contrata dar-se-ã nos termos do art. 67 da Lei Federal 8.665 de 1993, serã designado
representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos bens e/ou serviços, anotando em registro proprio
todas as ocorrências relacionadas a execução e determinando o que for necessario ã regularização de falhas
ou defeitos observados.
2 - A fiscalização não exclui nom reduz a responsabilidade da contratada, inclusive perante terceiros, por
qualquer irregularidade, ainda que resulte de imperfeições técnicas ou vícios redibitarios, e, na ocoiriincia
desta, não implica corresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e prep os, de conformidade
com o art. 70 da Lei Federal nã B.6o6ƒ93 e suas alterações. K
3 - D representante da Administração anotarã em registro proprio todas as ocorrãnci * relacionadas com a
execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos funcionários à regularização
eventualmente envolvidos, determinando o que for necessario a regularização das falhas ou defeitos
observados e encaminhando os apontamentos ã autoridade competente para as providências cabíveis.
4 » No interesse da CONTRATANTE, o objeto deste Edital, Termo de Referência e anexos podera ser
suprimida ou acrescido ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial da contratação,
facultada a supressão além desse limite, por acordo entre as partes, conforme disposto no artigo 65. § 1* E 2
Ê, inciso ll da Lei nã 8665/93.
5- No interesse da Administração, o valor inicial atualizado da contratação poderá ser aumentado ou
suprimida ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento], com fundamento no art. 55, §§ 12 e 35', da Lei nã
s.sse¡as.
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6- A Licitante Contratada fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições licitadas, os acréscimos ou
supressões que se fizerem necessarias.
7- Nenhum acréscimo ou supressão podera exceder o limite estabelecida nesta condição, exceto as
supressões resultantes de acordo entre as partes.

DA ENTREGA DO OBIETO, DA FORMA DE PAGAMENTO E DO REEQUILIBRIO ECONOMICO
Poderão ser firmados contratos, que serão tratados deforma autõnoma e se submeterão igualmente a todas
as disposições constantes da Lei NR. 8.666/93, inclusive quanto ãs prorrogações, alterações e rescisões.

DAS ORDENS DE COMPRAS: Os produtos licitados/contratados serão entregues mediante expedição de
ORDENS DE COMPRAS, por parte da administração ao licitante vencedor, que indicarão os quantitativos a
serem entregues, de acordo com a conveniência e oportunidade administrativa, a necessidade e
disponibilidade financeira da CONTRATANTE.
1. A Ordem de Compra emitida conterá os itens pretendidos e a respectiva quantidade, devendo ser
entregue ao beneficiário do contrato no seu endereço fisico, ou enviada via fac-símile ao seu número de
telefone, ou ainda remetida via e-mail ao seu endereço eletronico, cujos dados constem do cadastro
municipal.
2. O contratado deverá entregar os produtos solicitados na Ordem de Compra, oportunidade em que
receberá o atesta declarando o fornecimento. Os produtos serão entregues nas seguintes condições:
a] Nos locais determinados pela secretaria requisitante do presente processo licitatório indicado na Ordem
de Compra:
b) No prazo de no mãximo de 10 [dgzl dias cogçjdqs, parg ag latas, excetg parg pg lgtgs [gli go ,äfilillj

flvöfl U fifflffbiflisiiifl da Utdslii de
Compra no horãrio de 07h às 13h (horário local), nos locais definidos pelos Órgãos contratantes.
3. O aceite dos produtos pelo õrgão recebedor não exclui a responsabilidade civil do fornecedor por vicio de
quantidade, qualidade ou disparidade com as especificações estabelecidas no anexo deste edital quanto aos
produtos entregues.
4. Os produtos devem ser entregues conforme solicitado na Ordem de Compra, observando rigorosamente
as especificações contidas no instrumento Convocatõrio, no Termo de Referência e observações constantes
de sua proposta, bem ainda as normas técnicas vigentes.
5. Para os produtos objetos deste certame, deverá ser emitida fatura e nota fiscal em nome do da(s]
unidade(s] gestora [s] do Município de MORADA NOVA/CE.
5.1. As informações necessarias para emissão da fatura e nota fiscal deverão.. er requeridas junto a(s]
unidade[s] gestora(s]. gt/
6. No caso de constatação da inadequação do produto fornecido às normas e exi ncias especificadas neste
edital, na ordem de compra e na proposta vencedora a administração os recusarã, devendo ser de imediato
ou no prazo maximo de 24» [vinte e quatro) horas adequados as supracitadas condições, sob pena de
aplicação das penalidades cabíveis, na forma da lei e deste instrumento.
6.1. Os produtos licitatlos/contratados deverão ser entregues, observando rigorosamente as especificações
contidas no Termo de Referencia, nos anexos desse instrumento e disposições constantes de sua proposta
de preços, bem ainda as normas vigentes, assumindo o contratado a responsabilidade pelo pagamento de
todos os impostos, taxas e quaisquer õnus de origem federal, estadual e municipal, bem como, quaisquer
encargos judiciais ou extrajudiciais, sejam trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes do
fornecimento que lhes sejam imputãveis, inclusive com relação a terceiros, e ainda:
a]A reparar, corrigir, remover ou substituir, as suas expensas, no total ou em parte, o objeto em que se
verificarem vícios, defeitos ou incorreções;
b)Responsabiliza r-se pelos danos causados diretamente ã Administração ou a terceiros, decorrentes de sua
culpa ou dolo na execução do fornecimento, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a
fiscalização ou o acompanhamento pelo orgão interessado.
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6.3. O pagamento somente será efetuado apos o "atesta", pelo servidor competente, da Nota Fiscal/Fatura
apresentada pela Contratada, que conterá o detalhamento dos serviços executados.
163.1. O "atesta" fica condicionado ã verificação da conformidade da Nota Fiscal/Fatura apresentada pela
Contratada com os serviços efetivamente prestados.
6.4. Havendo erra na apresentação da Nota Fiscal /Fatura ou dos documentos pertinentes ã contratação, ou,
ainda, circunstãncia que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a Contratada
providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á apds a
comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer õnus para a Contratante.
6.5. Será efetuada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional ã irregularidade verificada, sem prejuízo
das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada:
6.5.1. Não produziu os resultados acordados;
6.5.2. Deixou de executar as atividades contratadas, ou não as executou com a qualidade mínima exigida;
6.6. Antes do pagamento, a Contratante realizará consulta para verificar a manutenção das condições de
habilitação da Contratada, devendo o resultado ser impresso, autenticado e juntado ao processo de
pagamento.
6.7. O pagamento será efetuado por meio de Ordem Bancária de Crédito, mediante deposito em conta
corrente, na agencia e estabelecimento bancário indicado pela Contratada, ou por outro meio previsto na
legislação vigente.
6.8. Será considerada como data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagamento.
6.9. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela Contratada,
que porventura não tenha sido acordada no contrato.
6.10 - Ocorrendo atraso no pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido, de alguma forma,
para o atraso, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios apurados com base na variação
do Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna [IGP-DI), divulgado pela Fundação Getúlio Vargas, no
periodo compreendido entre a data prevista e a do efetivo pagamento, adotando-se o critério "pro-rata
temporis" para as atualizações nos subperíodos inferiores a 30(trinta) dias.
6.1 '1 - Deverão ser emitidas faturas de encerramento ao findar os vínculos deste Contrato por esgotamento
do objeto, por final do prazo ou rescisão contratual.
6.12- Serão descontados de [forma integral ou parcelada] sobre o valor da fatura, os valores decorrentes de
indenizações ou de multas eventualmente registradas.
6.13. Em conformidade com a legislação vigente, será permitido reajuste dos preços contratados, desde que
observado o ínterregno mínimo de U1 (um) ano a contar da data da proposta ou do último reajuste.
6.14. Os preços serão reajustados pela variação do Índice de Preços ao Consumidor Amplo ¬- IPCA, do
instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE, ocorrida no período acumulado em 12 (doze) meses,
adotando-se a seguinte fórmula: Pr = P + [P x V), Onde:
Pr = preço reajustado; @/
P = preço atual [antes do reajuste);
V = variação percentual obtida [acumulado nos últimos doze meses), onde (P x V) significa o acréscimo ou
decréscimo de preço decorrente de reajuste.
6.15. CONTRATADA, para obter direito á correção, deverá pleiteá-la por meio de correspondência ã
Secretaria, explicitando a forma de aplicação do Indice e o valor reajustado em até D2 [duas] casas decimais.
6.16. Caso a CONTRATADA não solicite tempestivamente o reajuste e prorrogue o contrato sem pleiteã-lo,
ocorrerá a preclusão do direito;
6.17. Também ocorrerá a preclusão do direito ao reajuste se o peditlo for' formulado depois de extinto o
contrato.

nas oazloaçõss on comrtutranra
1-Solicitar a execução do objeto a CONTRATADA através da emissão de Ordem de Compra e ou Serviço.
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2-Proporcionar á CONTRATADA todas as condições necessárias ao pleno cumprimento das obrigações
decorrentes do Termo Contratual, inclusive com o fornecimento do objeto do certame, consoante
estabelece a l..ei Federal na 8.666/1993 e suas alterações.
3-Fiscalizar o objeto deste contrato através de sua unidade competente, podendo, em decorrência, solicitar
providências da CONTRATADA, que atenderá ou justificará de imediato.
4-Notificar a CONTRATADA, de qualquer irregularidade decorrente da execução do objeto contratual.
5-Efetuar os pagamentos devidos ã CONTRATADA nas condições estabelecidas neste contrato.
6-Determinar o horário da realização da entrega dos produtos podendo ser variável em cada local e
passível de alteração, conforme conveniência da CONTRATANTE com observãncia das leis trabalhistas.
7-Aplicar as penalidades previstas em lei e neste instrumento.
8-Indicar os locais onde serão entregues/prestados os produtos/serviços.
9-Exigir o cumprimento de todos os compromissos assumidos pela Contratada, de acordo com as cláusulas
contratuais e os termos de sua proposta.
10-Notificar a Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades constatadas nos
serviços prestados, para que sejam adotadas as medidas corretivas necessárias.
11-Exigír da Contratada, a qualquer tempo, documentação que comprove o correto e tempestivo
pagamento de todos encargos previdenciários, trabalhistas, fiscais e comerciais decorrentes da execução
deste Contrato.
12-Receber o objeto do contrato, através do Setor responsável por seu acompanhamento e fiscalização, em
conformidade com o art. 73, ll, da Lei nii 8.666/93.

DAS oanioitçõss DA CONTRATADA
1-Entregar os produtosfequipamentos objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos
estabelecidos neste Edital, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame:
2- Manter durante toda a duração do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
3- Provldencíar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela Contratante;
4- Arcar com eventuais prejuizos causados ã Contratante e/ou terceiros, provocados por ineficiência ou
irregularidade cometida por seus empregados E/ou prepostos envolvidos na entrega do objeto contratual.
5 - Responder por todas as despesas diretas ou indiretas que indicam ou venham a incidir sobre a execução
contratual, inclusive as obrigações relativas a salários, previdência social, impostos, encargos sociais,
transporte e outras providências, respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das leis
trabalhistas e especificas do trabalho e legislação correiata, aplicáveis ao pessoal empregado na execução
contratual.
6 - Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela
contratante, salvo quando implicarem em indagações de caráter técnico, hipótese em que serão
respondidas no prazo de 24 (vinte e quatro) horas.
7 ~ Substituir ou reparar o objeto contratual que comprovadamente apresente condições de defeito ou em
desconformidades com as especificações constantes no Termo de Referência, no prazo fixado pelo Gestor
do Contrato.
8 - Provldencíar a substituição de qualquer profissional envolvido na execução do objeto contratual cuja
conduta considerada pela fiscalização da CONTRATANTE.
9 - Refazer a entrega do objeto contratual que comprovadamente apresente condições de defeito ou em
desconformidades com as especificações constantes no Termo de Referência, contado da sua notificação.
10 - Remover, as suas expensas, todo o material que estiver em desacordo com as especificações básicas,
e/ou aquele em que for constatado dano em decorrência de transporte ou acondicionamento,
providenciando a substituição do mesmo, no prazo imediato, contados da notificação que lhe for entregue
oficialmente.
11 - Efetuar a entrega do objeto, em embalagem do fabricante, lacrada, em perfeitas condições. Coflfütmç
especificações, prazo e local constantes neste Edital e seus anexos, acompanhado da respectiva nota fiscal,
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na qual constarão as indicações referentes a: marca, fabricante, modelo, procedência e prazo de garantia ou
vaüdade.
12 - Responsabilizaose pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os artigos 12, 13 e 17 a
27, do Codigo de Defesa do Consun1ido1"[Lei ng I-3.078, de 1990];
13 - Observar, no que couber, o Codigo Civil Brasileiro, normas tecnicas, as leis e os regulamentos
pertinentes.
14 - O CONTRATADO efetuará o fornecimento do objeto ora licitado, de imediato ou de acordo com as
necessidades da Secretaria requisitante.
15 ¬ Para o(s) lote(s) de equipamento[s], a mercadoria entregue terá assistencia tecnica e garantia de no
minimo U1 (um) ano contados a partir da data da entrega, com os catálogos e caso necessario treinamento
para o funcionamento do(s) mesmo[s).

nas 1N1=-'nações E sanções Aomluisrsifrrivas
1. Adote»-se como criterio de justiça e obediência ao principio jurídico da razoabilidade, o escalonamento e
tipificação de eventos sancionãveis em editais de pregão, abaixo descritos, garantindo o direito de exercicio
prévio de ampla defesa nos processos de sancionamento com o impedimento de licitar e contratar com a

_. IE1;

- «siga ap*oÉ l

União, Estados, Distrito Federal e Municipios, atendendo a recomendação constante no subitem 9.5.1.1 do
Acórdão TCU/Plenário nã 1.793/2011, art. 7° da Lei 10.520/2002, com respectivos prazos de duração:

I- _ fl \-I'-I 'I l \ ,

_ ¬ EVEIÉTOS: _
I- Forjar a classificação como microempr-esa ou
empresa de pequeno porte para obtenção de
tratamento favorecido em licitações incentivadas ou
não_._ H _ _ _
II- Descumprir prazos estabelecidos pelo pregoeiro
durante a sessão de licitação para qualquer
manifestação na sessão pública, gerando tumulto e
atrasos no ce_rtarne. _ ___ __ «

I II I.l-FI I-II-I'I\ IJ- ¡
_l 3;

_ SANÇD§§ QUE SEEAÚ APL1§ADAS:_ H _ l

1. Impedimento de licitar pelo periodo de, no mínimo, 1
[um] ano. Acórdão TCU/Pi.. ni* 3074j2011.

il-I I-I-Ç -'I

2. impedimento de licitar pelo período de, no minimo, 4
(quatro) meses.

I I-\ _ P

ill- Desistir do lance, sem Justificativa, durante a sessão
publica ou não mantiver a proposta na fase de
aceitação.

3. Impedimento de licitar pelo período de, no mínimo, 6
[seis] meses.

I-¬ 'I"_\

IV- Não apresentar ou deixar de apresentar
documentação solicitada no edital na fase de aceitação
da proposta, habilitação ou na contratação.

4-. Impedimento de licitar pelo periodo de, no minimo, 6
[seis] meses.

_ I -I -I rn i

V- Apresentar proposta comercial em desacordo com o
Edital, ocasionando a frustação do certame em
qualquer sentido. _ __

5. Impedimento de licitar pel eríodo de, no minimo, 1
[um] ano. éj]

__,_.-"' |
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VI- Apresentar documentação Falsa durante a licitaçãol
ou contratação.

e. Impedimento de licitar pelo periodo de no minimo SÍ
[cinco] anos.
s. Comunicar ao Ministério Público Estadual e ou.
Federal para aplicaçoes de Vsatiçñes de o1¬dem“penal.

VII- Nao manter as condições habiiitatorias durante a
execução do contrato ou da vigência da ata de registro
de preços.

B. irnpedimento de licitar pelo periodo de, no mínimo, 6
iseis) meses.

¡_ I I. I-I 'I-I

FH I_.I|¡ _ I-I I

Vlli- Não retirar a nota de
empenho/não assinatura da Ata.

_. I- -I ¬
J.

:l1. Impedimento de licitar pelo periodo de, no mínimo,
1 [um] ano.
12. Multa de, no minimo, 10% [dez por cento] do valor
do contrato /'nota de empenho. _ _
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IX- Entregar o objeto fora do prazo estabelecido no
edital e termo de referência.

13. Advertência
14. Multa de, no minimo, 0,5 % [meio por cento) por
dia de atraso, aplicada sobre o valor do material não
fornecido, limitada a 20 [vinte) dias. Apos o vigésimo
dia poderá ser considerada inexecução total ou parcial
do objeto. _ _ _

'I -I

X- Não efetuar a troca do objeto, quando notificado,
durante a contratação.

Xl- Substituir o objeto fora do prazo estabelecido.

lua. Adveitdiiciag
17. Impedimento de licitar pelo periodo de, no minimo,
1 [um) ano.
la. Multa de, no minimo, 10% [dez por cento) do valor

___t_l_o contrato/nota de e_mpenho. _
15. Advertência
1s. Multa de, no minimo, 0,5% [meio por cento) por dia
de atraso, aplicada sobre o valor do material não
substituido, limitada a 20 [vinte] dias. Após o vigésimo
dia podera ser considerada inexecução total ou parcial
do objeto. _ _ __

Iii I

XII- Deixar de realizar ou atrasar a instalação ou
montagem do [s) equipamento [s) quando previsto no
edital e termo de referencia.

XIII- Deixar de entregar documentaçãd original exigida
neste Edital durante a licitação ou contratação.

21. Advertência
22. Impedimento de licitar pelo pe1¬iodo de, no minimo,
6 [seis) meses.
23. Multa de, no minimo, 0,5% [meio por cento) por dia
de atraso, aplicada sobre o valor do equipamento.

-I I_I' 'HI I_.'|-I I.¬'|'-I

21. Multa de, no minimo, 10% [dez por cento) do valor
do contrato/nota de empenhoƒvalor total estimado
para o item ou lo_te. _

I. I I. -I _ I
_

XiV¬ Compartar-se de modo inidfineo na iicltaçao ou
contratação, causando prejuizo a Administração ou
demonstrando ofensa ao ordenamento jurídico, ao
regramento do edital, aos licitantes, a Administração e
asociedade.

24. impedimento de licitar pelo periodo de, no minimo,
2 [dois] anos.
25. Multa de, no mínimo, 10% [dez por cento) do valor
do contrato/nota de empenho.

I IJ-II" _ lí-I I J

XV- Cometer fraude fiscal durante a licitação ou
contratação.

I. -I _

XVI- Não recompor niveis de serviços acordados,
quando esgotados os sancionamentos proprios,
regulares e inerentes aos monltoramentos tecnico-
operacional e administrativo do gerenciamento
contratpal. __ _

22. Impedimento de licitar por 5 [cinco] anos.
2a. Multa de, no minimo, 10% [dez por cento) do valor
do contrato/nota de empenho.
29. Comunicar ao Ministério Público Federal e ou
Estadual. _ É/ __ ___

27. impedimento de licitar com a PMMN pelo periodo
de, no minimo, 1 [um] ano.

XVII- Deixar de executar qualquer obrigação pactuada
ou prevista em lei e no edital da presente licitação, em
que não se comine outra penalid_a_._de.

25. impedimento de licitar com a PMMN por, no
rnínin1o,2 (dois) anos.

_ I I -I

XVIII- Não celebrar contrato, em convocação dentro de
prazo de validade de proposta.

29. impedimento de Licitar com o municipio de Morada
Nova por, no minimo, 1[nm) ano.
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XIX- lnexecução total, previsto na Lei E666/93 e Lei
10.520/2002.

-I _ _ -I

XX- lnexecução parcial do objeto previsto na Lei
8ooo¡93 e Lei10.520/2002.

_. » ______¬-.
32. impedimento de licitar com a PMIVIN 'pbtz -Lno
minimo, 2 [dois] anos.
ss. Multa de, no minimo, 20% [vinte por cento] sobre o
val-qr do contrato/nota_de empenho ou valor da parcela
sa. Impedimento de licitar com a PMMN por, no
rrilnímo, 1 [um] ano.
ss. Multa de, no minimo, 10% [dez por cento] sobre o
valor correspondente a parte não executada.

I 'I I -I I.'

XXI- Denegrir ou caluniar equipes tecnica e do
pregoeiro, bem como pessoas que integram os
processos da PMMN, em razão de denúncias sob a
acusação de direcionamento de certame, sem a
apresentação de provas pertinentes ou a apresentação
de provas infundadas, em processo administrativo
instaurado. _

3-fi. impedimento de licitar com a Administração Pública
Federal, Estadual, Municipal, pelo período de 5 [cinco]
3.110.

XXII- Cometer fraude fiscal no recolhimento de
quaisquer tributos. _ __

35. Declaração de inidoneidade

XXIII- Demonstrar não possuir idoneidade para
contratar com a Administração em virtude de atos
ilícitos praticados.

36. Declaração de inidoneidade
. I. A". -I I_-

XXIV- Frustrar ou fraudar, mediante ajuste,
combinação ou qualquer outro expediente, o caráter
competitivo de procedimento licitatório público.

A1. Multa de até 20% do faturamento bruto do último
exercício anterior ao da instauração do processo
administrativo.
42.__Publicação extraordinária da decisão condenatória.

I- I -I I | .".

XXV- Impedir, perturbar ou fraudar a realização de
qualquer ato de procedimento licitatório público.

-i I_ -I

XXVI- Criar, de modo frauclulento ou irregular, pessoa
juridica para participar de licitação pública ou celebrar
contrato administrativo;

As. Multa de ate 20% do faturamento bruto do último
exercicio anterior ao da instauração do processo
administrativo.
aa. Publica ão extraordinária da decisão condenatóriaÇ !
-I _ I'-'II -I I-I-'-I'I III-'r|.I-I.I I

aa. Multa de até 20% do faturamento bruto do último
exercicio anterior ao da instauração do processo
administrativo.
aa. Publi_c_ação ext_r_ao1'dina_r'ia da decisão condenatória.

I'-I '-I

XXVII- Manipular ou fraudar o equilibrio economico-
financeiro dos contratos celebrados
com a administração pública

45. Multa de ate 20% do faturamento bruto do último
exercicio anterior ao da instauração do processo
administrativo.
Aa. Publicação extraor inaria da decisão condenatória.

I- -_ I -I I

2. Serão considerados injustificados os atrasos não comunicados tem ' tivamente e indevidamente
fundamentados, e a aceitação da justificativa ficara a criterio da PMMN que devera examinar a legalidade da
conduta da contratada. Comprovado impedimento ou reconhecida força maior, devidamente justificado e
aceito pela PMMN, a licitante vencedora ficara isenta das penalidades mencionadas.
3. Na hipótese da multa atingir o percentual de 10% [dez por cento) sobre o valor do contrato, a FMMN,
podera proceder a rescisão unilateral do compromisso, hipótese em que a vencedora também se sujeitará
as sançóes administrativas previstas neste Edital. Na ocorrência de falha maior podera também ser aplicada
a penalidade de Declaração de idoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, prevista
no art. 72 da Lei nã 10.250/2002.
4. As multas porventura aplicadas serão descontadas dos pagamentos devidos pela PMMN ou cobradas
diretamente da pessoa penalizada, amigável ou judicialmente, e poderão ser aplicadas cumulativamente as
demais sanções previstas neste Edital.
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5. 0 licitante/contratado será informado que está passível da aplicação da sanção e terá o direito de exercer
a defesa prévia no prazo de 05[cinco) dias úteis a contar da sua notificação, podendo ocorrer a juntada de
documentos, conforme disposto no art. 38 da Lei nã 9.784/1999.
5.1. Transcorrido o prazo de defesa prévia com ou sem manifestação, o processo será encaminhado para as
análises devidas e para posterior decisão sobre a aplicação da sanção pela autoridade superior.
6. As multas serão recolhidas em favor da Contratante, no prazo máximo de 10 [dez] dias, a contar da data
do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente, ou, quando for o caso, inscritas na
Divida Ativa e cobradas judicialmente.
7. As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no caso das
multas, cumulativamente, sem prejuizo de outras medidas cabíveis.

na Recisiio CCNTRATUAL
1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, se houver uma das ocorrências prescritas
nos artigos '77 a B1 da Lei nã 9.666/93, de 21/06/93;
1.1. A Rescisão de contrato poderá ser:
a] Determinada por ato unilateral e escrito da contratante, nos casos enumerados nos incisos l a XII e XVII
do art. 78 da lei 8.666/93, notificando-se a contratada com antecedência minima de 30 [trinta] dias,
observado o disposto no art. 109, "I", letra "e", da mesma lei;
b) Amigável, por acordo entre as partes, caso haja conveniência para a contratante, reduzida a termo no
Processo Administrativo, desde que, cumprido o estabelecimento no § 19 do art. 79 da Lei 8.666/93; c]
judicial, nos termos da legislação vigente.
1.2. A Rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada da
autoridade competente;
1.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, ficando
assegurado o contraditório e ampla defesa.
2. Constituem motivo para rescisão do Contrato:
a) O não-cumprimento de cláusulas contratuais, especificações e prazos;
bj O cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações e prazos;
c) A lentidão do seu cumprimento, levando a Administração a comprovar a impossibilidade da conclusão
dos serviços ou fornecimento nos prazos estipulados;
d] O atraso injustificada do inicio de serviço sem justa causa e prévia comunicação ã Administração;
e) A paralisação do serviço ou do fornecimento, sem justa causa e prévia comunicação ã Administração;
f) 0 desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a
sua execução, assim como as de seus superiores;
g) CI cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo primeiro do artigo
67 da Lei nã 8.666, de 21 de junho de 1993;
h) A decretação da falência ou instauração da insolvência civil;
i) A dissolução da sociedade ou o falecimento do contratado; Q/
j) A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa que prejudique a execução
do Coritrato;
lt] Razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento justiiicadas e determinadas pela
máxima autoridade Administrativa a que está subordinado o contratante e exaradas no processo
Administrativo a que se refere o Contrato;
l) A supressão, por parte da Administração, dos materiais, acarretando modificações do valor inicial do
Contrato além do limite permitido no parágrafo primeiro do artigo 65 da Lei nã 8.666, de 21 de junho de
1993 em caso de não concordãncia por parte da empesa;
m) A suspensão de sua execução por ordem escrita da Administração, por prazo superior a 120 [cento e
vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda
por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de
indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e mobilizações e outras
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previstas, assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das
obrigações assumidas até que seja normalizada a situação;
n] A ocorrência de caso fortuito ou força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do
contrato;
o] 0 descumprimento do disposto no inciso V do art. 27, sem prejuizo das sanções penais cabiveis;
p] O reconhecimento dos direitos da Administração, em caso de rescisão administrativa prevista no art. 77
desta Lei;
q) A subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do contratado com outrem, a cessão ou
transferência, total ou parcial da posição contratual, bem como a fusão, cisão ou incorporação, que implique
violação da I..ei de Licitações ou prejudique a regular execução do contrato.
DA FRAUDE E DA CCRRUPÇAO
1. As licitantes devem observar e a contratada deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida subcontratação, o mais alto padrão de ética durante todo o processo de
licitação, de contratação e de execução do objeto contratual. Para os propósitos deste item, definem-se as
seguintes práticas:
a] "prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o
objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução de contrato;
b] "prática fraudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de
licitação ou de execução de contrato;
c) "prática conluiada": esquematizar ou estabelecer um acordo entre duas ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador; visando estabelecer preços em niveis
artificiais e não-competitivos;
d) "prática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, as pessoas ou sua
propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a execução do
contrato.
e] "prática obstrutiva":
[1] destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer declarações falsas aos representantes
do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir materialmente a apuração de alegações de
prática prevista neste subitem;
[2] atos cuja intenção seja impedir materialmente o exercicio do direito de o organismo financeiro
multilateral promover inspeção.
2. Na hipótese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro multilateral, mediante
adiantamento ou reembolso, este organismo imporá sanção sobre uma empresa, para a outorga de
contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da empresa,
diretamente ou por meio de um agente, em práticas corruptas, fraudulentas, conluiadas, coercitivas ou
obstrutivas ao participar da licitação ou da execução um contrato financiado pelo organismo.
3. Considerando os propósitos dos itens acima, a licitante vencedora como condição para a contratação,
deverá concordar' e autorizar que, na hipótese de o contrato vir a ser financiado, em parte ou integralmente,
por organismo financeiro multilateral, mediante adiantamento ou reembolso, permitirá que o organismo
financeiro e/ou pessoas por ele formalmente indicadas possam inspecionar o local de execução do contrato
e todos os documentos e registros relacionados ã licitação e a execução do contrato.
fl. A contratante, garantida a prévia defesa, aplicará as sanções administrativas pertinentes, previstas em
lei, se comprovar o envolvimento de representante da empresa contratada em práticas corruptas,
i`raudulentas, conluiadas ou coercitivas, no decorrer da licitação ou na execução do contrato financiado por
organismo financeiro multilateral, sem preju'zo das demais medi as adm'nist tivas, criminais e civeis.

Maria Luciana Almeida Lima
Secretária de Saúde
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